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LABOR DE_PÁTRIOTISMO 
EL OEiE TEL iliER BEL ESTADO 

ES EL DEBE Y EL HABEB DEL GlUDáeMO: 

' Q u e l a s c u e n t a s de l E s t a d o a fec tan á 
l a s c u e n t a s y al h a b e r d e c a d a u n o y de 
t o d o s e n g e n e r a l , e s u n a . v e r d a d , d e l a c u a l 
n o n o s d a m o s c u e n t a lo b a s t a n t e p a r a ; 
q u e le pres te ínos . la- a t e n c i ó n d e b i d a . 

P o r q u e es to es u n a v e r d a d i n c o n c u s a 
e s p o r lo- q u e n o s d a b a p e n a v e r la sole
dad: en m e d i o de l a c u a l e l S r . N a v a r r o 
R e v e r t e r d io c o m i e n z o á s u d iscurso-ex-1 
pos ic ión d e Su o b r a . C u a t r o d i p u t a d o s 
q u e , c o m o s i e m p r e q u e se t r a t a .de p r e 
s u p u e s t o s , , e s c u c h a n ind i fe re i í t e s , c o m o 
si se t r a t a r a . d e c u e s t i o n e s q u e a f ec t an á 
los h a b i t a n t e s d e l . p o l o o p u e s t o ; en c a m - , 
DÍo, n o f a l t a b a n cor r i l los en el sa lón d e 
.Conferencias y e n l o s pas i l los d e la C á m a 
ra q u e c o m e n t a b a n a n i m a d a m e n t e lo q u e 
p u d i e r a o c u r r i r e n e l l l a m a d o d e b a t e p o 
l í t i co . . , _ _ ; 

É s t a fa l ta d e e d u c a c i ó n c ív ica , d e in t e - : 
r e s p a t r i o , a p e n a el a l m a y h a c e t e m e r 
po r e l p o r v e n i r de la P a t r i a . 

C u a n d o e l S r . N a v a r r o R e v e r t e r lleva^ 
ba e x p u e s t a u n a p a r t e d e s u t r a b a j o co
m e n z ó á a n i m a r s e l a C á m a r a , y h a y q u e 
r econoce r q u e l a i m p r e s i ó n c a u s a d a e n t r e 
las opos ic iones h a s ido b a s t a n t e favora
ble a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a . N o es e x 
t r a ñ o ; el p a í s q u e p a g a , el c o n t r i b u y e n 
te q u e c o n t r i b u y e y t r a b a j a , p i d e con voz 
l a s t i m e r a u n t é r m i n o á los d e s p i l f a r r e s 
e n e en es ta ú l t i m a e t a p a l ibe ra l se h a n 
d e j a d o caer s o b r e l a b o l s a d e q u i e n n o 
p u e d e p a g a r m á s d e lo q u e p a g a y n i a u n 
lo q u e h o y se le e x i g e . 

¿ C ó m o n o h e m o s d e v e r t o d o s , sin e x 
cepc ión a l g u n a , c o n e n t e r a s i m p a t í a u n 
p r e s u p u e s t o q u e , s i n o l l ega , p o r lo m e 
n o s c a m i n a á la l i q u i d a c i ó n d e u n défi
cit q u e n o s a h o g a b a y q u e n o s d e s a c r e d i 
t a b a a n t e los o jos d e l e x t r a n j e r o ? 

Si e s t u v i é r a m o s a n i m a d o s de u n v e r d a 
d e r o y s a n o p a t r i o t i s m o n o d e b i é r a m o s 
c o n f o r m a r n o s c o n a t a j a r l o s g a s t o s ; de -
\>eríamos a f r o n t a r y a u n e x i g i r de l G o -
1)ierno q u e , a u n c u a n d o es tos p r e s u p u e s 
to s n o e m p e z a r a n á r e g i r h a s t a p r i m e r o s 
de E n e r o , fuera con p a s o firme y s in r e 
celos á l a r e o r g a n i z a c i ó n d e los se rv ic ios , 
í m s c a n d o e c o n o m í a s v e r d a d , p e r o econo- ¡ 
m í a s e n l a s p a r t i d a s de l p r e s u p u e s t o q u e 
n o son r e p r o d u c t i v a s y q u e a f ec t an s ó l o , 
á a q u e l l o s se rv ic ios .que s« h a n c r e a d o pa - j 
l a c o m p l a c e r a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s y 
q u e a u n q u e se s u p r i m i e r a n e n n a d a afec
t a r í a n a l b i e n e s t a r de l a n a c i ó n , a u n q u e 
p a r a l l ega r á el lo fue ra necesa r io r e ñ i r 
ba ta l l a c o n los a m i g o s po l í t i cos ; e s ta se
r ía u n a g l o r i a l e g í t i m a -que n a d i e p o d r í a 
d e s p u é s a r r e b a t a r á q u i e n l a c o n s u m a r a , i 

E s c ie r to q u e u n a d e l a s r e f o r m a s q u e ' 
á la l ey d e p r e s u p u e s t o s se l leva e s la d e 
es t ab lece r l a a m o r t i z a c i ó n d e v a c a n t e s , y ' 
q u e al m i s m o t i e m p o s e p r o h i b e la s i m u l - , 
/ a n e i d a d d e d e s t i n o s , h a b e r e s y gra t i f ica
c i o n e s ; p e r o , ¿ se l l eva rá á e fec to e s t a r e 
f o r m a y é s i a a f e c t a r á á t o d o s p o r i g u a l ? . 
N o s a t r e v e m o s á d u d a r l o . 

P o r lo p r o n t o , y s in r e b u s c a r , a b r i m o s 
l a Gaceta p o r la p á g i n a 266, y e n l a sec- [ 
c ión 7.^, c a p í t u l o I , a r t . 6.*. e n c o n t r a m o s 
u n a p a r t i d a d e 42.J00 p e s e t a s , c o n el ep í 
g ra fe de Gratificaciones, sólo p a r a l a ad- l 
min i s t r ac ió ' a c e n t r a l d e u n d e p a r t a m e n t o 
m i n i s t e r i a l . I 

¿ H a b r á o t r a s p a r t i d a s c o m o é s t a s ó p a 
r e c i d a s á é s t a s e n o t r a s secc iones? Y a lo 
v e r e m o s , p u e s h e m o s p r o m e t i d o , y lo 
c u m p l i r e m o s , e l i r poco á poco d e s m e n u 
z a n d o las p a r t i d a s de l p r e s u p u e s t o , s in 
o t ro fin q u e el d e p r e s t a r u n se rv ic io á 
nues, t ro p a í s . I 

C u a n d o p o d a m o s t e n e r e l de ta l l e de c a - ' 
d a d e p a r t a m e n t o , c o n l a s p l a n t i l l a s de l 
persoí ia l c o r r e s p o n d i e n t e á c a d a u n o de 
el los , p r o c u r a r e m o s a n a l i z a r l a s s e g ú n 
n u e s t r o c r i t e r i o , y e s p e r a m o s q u e , lo 
mís-no el C^obifrno eme los m i n i s t r o s , ' 
p r o c u r a r á n q u e l a P r e n s a t e n g a c u a n t a s 
f ac i l idades neces i t e p a r a e#.a c lase d e t r a - i 
b a j o s , p o r q u e , d e s p u é s d e t o d o , el p r e s u - ¡ 
p u e s t o n a c i o n a l a fec ta m á s q u e l ey a l g u 
n a á iodos V á c a d a i m o de los e s p a ñ o l e s . 

A u n d a d o s los b u e n o s deseos m a n i f c s - j 
t a d o s p o r el S r . N a v a r r o R e v e r t e r , n o d u 
d a m o s q u e a h o r a , c o m o s i e m p r e , h a b r á 
q u e d i s t i n g u i r e n t r e la obra q u e los m i 
n i s t ro s p r e s e n t a n á l a s C o r t e s y lo q u e 
d e el las sale d e s p u é s a p r o b a d o , p u e s n a 
d i e i g n o r a los asa l tos , los eompromi ' í o s y 
l a s so rp re sa s q u e d e s p u é s s u r g e n e n el se
n o de la C o m i s i ó n d»̂  ̂ ^ Lsupuesto'-'., y ' e s 
t a s e n c r u c i j a d a s son las m á s de l a s veces 
l a s q u e d e s c o m p o n e n la o b r a d e u n m i n i s -
t i o de H a c i e n d a . ¡ C u á n t a s veces h e m o s 
VÍ.'--to q u e d i p u t a d o s q u e n o h a n as i s t ido 
á u i ' a S()1a sesión de f r c s n p u e s t o s h a n r e 
ñ i d o d c s c o m u n - d e s b>af<illes en la C o m í -
fión po r u n a c ^ r t e i í i . po r u n p e ó n cami 
n e r o , po r la e levac ión do u n s u e l d o de 
i . o r u á I í o pcs.-'ta'í, y n o exaocr£ . r ía-
n-os si d i j é r a m o s q u e en oca - iones , p o r 
es'- . , i.,f,-, ii<̂ 'Cí ^. l ian corr i t io on m o m e n 
tos s o l e m n e s vier^tos d e cr i s i s ! ; A s í s o n 
ui ies t ros ¡eolíticos; así es de serio y for
ma] el s i s t ema p a i l a m e n t a r i o en f u e s t r o s 
días ! ' '" 
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DON ANT3NÍ3 MUNíOERO 
Presidenta de la Junta de Palencia. 

DÓNDE VAMOS 
Los esp í r i tus suspicaces , los polí t icos p í o 

íesiouales, aquellos, en fin, que de ha l aga r y 
de e n g a ñ a r á las mahas viven, al ver la cam
paña agra r ia emprendida por E L D E B A T E , Í t 
p r e g u n t a n , n i i iáudose e n -el egoísmo^ pa ra 
ellos cons tante espejo: ¿Qué fin «e pi 'opon; 
eSe periódico ? ¿ Adonde van á pa ra r sus cam
p a ñ a s ? 

P u e s E n D E B A T E y los q u e en sv.s colum
n a s hemos alcanzado el honor de ver acogi
d a s n u e s t r a s humi ldes firmas vamos á u n -
lucha defensiva, siii o t ros án imos n i o t ras 
m i r a s oiie l id ia r como cr is t ianos 3', por lo t a r 
to , como caballeíos por el bien de los abati
dos , de los exp lo tados . 

Víunos á procurar que todos, poíleíoscs v 
paupé r r imos , red iman sus diferencias, inspi 
rados en aquel la fraternidad universa l ense-
ñaila y pract icada por Cri'-'to y fingida por to 
dos los polít icos que en el m u n d o lian sido. 

Vamos á luchar abie i ta y descspcradamcn 
t e por que-en el campo Subsistan les d o s líni-
cos b i enes que le qtrcdan á l labradoi-: el amor 
á Dios Todopoderoso y ' e h a m o r al pro jnno 

Vamos á des t ru i r con tedas nues t ras fuer . . j. ^̂  - _,,.., . . „ „ , , ! , 
zas , que , a u n q u e d^-jnveniles cuerpos, son t-i- jdiíerencras de precios eri los t i aubpor ícs de 
tán icas , porque proceden de hombies conven-I''^Jg"") .P^^r v i r tud d:; las cuales cae.-^ta. por porqríe proceden 
cido.'í, el val ladar infianque;ible q u e por Icv-
vividores quiere intfeipcnerse e n t i c el p-obi-L 
y el l ico, Y Póra encont ra r el ecjuilihrio prc 
ciso en t re estos dos téJ minos eeonóniicos d : 
Ja sociedad, procuraremos s i empte , no que ci 
rico se a r ru ine , s ino que el pobie se haga ri 
co, A las doctr inas di.'-'olvcntc'í de los qti-
quieren lesolver con sangre el e te ino proble
m a social vamos á opcner eonsümte incntc h^ 
nues t ras , inspi radas en el amor divino de b s 
s iguientes palabras de vS u v S a n t i d a d 
León X I I I : 

«Es t imulad la indus t r iosa act ividad del 
pueblo uior la perspect iva de u n a poi t ic ipa 
ción en la propiedad dt l n ie lu y veréis llenar-
Re poco á peco el abismo que ."-eDara á la 
opulencia de la miseria v opf'U'-íc l a . ap rox i 
niación de las dos c l i s c í . Ademá<í, 1T t ie i ra 
proílucirá todas las oc^as en riviyo^- abundan 
cia, porque el h o m b ' e e-tá hecho así y c! 
pensamien to de t i aba ja r sobre r.n fundo (pie 
le peii:cn2ce redobla Su ardo : y su aplica
ción, l legando á poner tíido su corazón en 
mía t i e u a que él mi-ri^c ha ci I t ivado v q m 
le p ivmeíe á él y á les bU3'cs, r o >-*('lo lo es 
t r i r t amcn tc n<-ccsnio, s ino además una c ie r t í 
l iolgura, V u KÜc hab i á que pued^i ver con 
pena los dicho^o= efectos de-- (Sía activielad le 
doblada sobre í' fecnndidael de la t i e n a v so-
bte la ricireza de las iiacicnc-j.» (Encíclica 
Rerum noTani-m.) 

l i s t a s pioírnd.'M y consoladoras sentencias 
sei'án s iempre el no i t e de nues t ras campoñab 
ag ; . ' r i as , de índole general , v á tlla's hemos 
pií>cura.do a jus ta r en lo posible las conclusio
nes o r e b a n de preponerse en <-l g^an m i t i n 

EL DE ¥á.LLECAS 
1 •:: Agrupac ión católico-social recientemen-

t í 1 cn s t i t r í da bajo la dirección dc;l ih i s t rado 
y v-i'trioso .''.aceraotc I) . Juan Francisco Co-
rreaf, ceicbrará el prÓMÍriiQ d o m i r g o , á las 
t res ele la ta rde , en el pabel lón de la .Doc-
íriii.i de! Puente de Valleeas, su .primer mi t i n 
de piüi jagauda. 

Hab la rán los elocuentes oraelores señores 
Azúa y Carrasco, de la .Asociación nacional 
de Jóvenes p ropagandis tas , y Lar ramend i . 

El Sr. Moñtahm^ á iiireia 
H o y s a l d r á p a r a M u r c i a n u e s t r o d i s t in 

g u i d o a m i g o el i l u s t r a d o p u b l i c i s t a y coij-
fere.uciánte D . A.uelrés M o o t a l v o , q u e h a 
blará el pró .ximo tk rmingó en el g r a n m i 
t in c o n t r a la b las femia q u e h a d e ce le 
b r a r s e e.ii .aquella c a p i t a l j 

triguero que se h a de celebiar en Falencia el 
'lía 5 del c o m e n t e . 

Con objeto de que todas l as pe t scnas in-
'.eivsadas puedan hacer á las n o r m a s las 
observaciones epie es t imen pe r t inen tes , á 
cont inuación exponemos suc in t amen te nues
t ras pet ic iones á los l o d e t e s públ icos : 

1." P ioh ib ic ión d e en t r ada en España á 
los t r igos ex t r an j e ios m i e n t r a s los naciona
les no alcancen elurante u n mes en los mer
cados reguladores c! p iec io do 26 pesetas 
los 100 ki los . Exced iendo de c-síe precio, '-e 
a b i i r á n las A d u a n a s , estableciéndose u n de
recho araiieeáario de 8 pesetas 010.» 

Es t a es una medida de equidad, pues se 
hal la ha r to demos t r ado q u e vendiendo el 
agr icu l to r el t r i go á esc precio ele 26 j ^ s e -
t a s , pueden los consumidores de las g lan
d e s capi tales comer el p a n más bara to que 
e n la ae tua l idad , s in que se per judiquen 
líos in tereses d e nadie . P a r a ello sólo se ne
cesi ta que las au to r idades sepan cumpl i r con 
s u deber . 

2." «Que po r el Es t ado , después de oír 
á todas las entidades a^^iarias, se jpixxícda 
á la reducción d e l a s ac tua les tar ifas f t i io -
viarias.» -

O B F A X t E K T C Z A 

Es ja pe t i c ióa se , funda en l a imper iosa ne 
s idad de que desaparezcan esas enormes 

EL G8A8 MITO TRKÜERO 

GATiíUSO-AiRáÜIO DE P¿S&90 míkU 

POR TEI^éGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICiO EXCLUSIVO) 

P A I , E N C I A a. 20,55. 

L a J u n t a o rgan izado ia del g r a n m i t i n tr i-
ígue io ha acordado s u b e r á i n a r los d iversos ác
idos que t e n d í a n l u g a r e l p róx imo d o m i n g o 
al s i g u i e n t e p i o g r a m a ; 
• ' A las doce y niedja sa ld rán del Círculo ca
tólico la Junt í i y los oradores , precedidos de 
la b a n d a mun ic ipa l , y l levando l a bandera 
s e d i i i g i r á n 'á la Plaza de Toros.• 

I m a \ c z e n ella da rá comienzo e l m i t i n , 
hac iendo 'uso de la pa labra los e locuentes ©ra
díales D . Pedro Carranclo , D . Víctor Mart í
nez , D . Albe i to Corra l , cu l to colaboraden de 
ItL D E B A T E , y nues t ro m u y cj^uerido director , 
D . Ánge l H e n e r a . 

Tcniíinaelo el mi t in , se d i r ig i i án los asis-
tífntcs en imponen t e manifestación al Gobier
no ci\ íl de la p iovinc ia . 

L a J u n t a =e av í s t a l a con el gobernador , á 
n^ií antondr .d c n t r e g a i á n las conclusiones 
p a r a que las t r a n s m i t a al Gobierno. 

A cont inuac ión d i s o h erase la manifesta
ción. 

A la'-" sieie ele la tárele, y en el ampl io lo
cal del Círculo ca tóbco , t endrá l uga r u n a con 
i t i c n c i a en honor de les fcñoies sacerdotes , 
jep ' ic-entautes ele l as AsociacicnCi, agi ícolas 
y demás p i r o o n a s que elcseen as i s t i r . H a r á 
U'o de ia pal ' ibra u n e locuent í s imo orador , 
ÍGda\ ía no cksignaelo. 

Por mediación del Sr . D . José Calvo, la 
Compañ ía de los ferrocarriles del Ncr t e h a 
coui-^edido un t ren especial , q u e sa ldrá de 
Venta de Baños pa i a Falencia á l as ca torce y 
cinco de l p i ó x i m o domingo . 

La J u n t a m e g a á los p ies iden tes d e los 
fiindicatos y Asociaciones agr ícolas pasen po r 
el C í ' cu lo á recoger las invi tac iones pa ra <x:u-
p a r el s i t io especial que se les élesigne duran
te el mi t in . 

S iguen recibiéndose inf ini tas y en tu s i a s t a s 
adhes iones , a n a i g á i i d o s e cáela vez m á s la se
gu í idad de que el grandioso mi t i n será u n 
ac to ele impeiecedera memor ia en es ta pro^ 
\ incia y de posi t ivos y beneficiosos resu l tados 
p o r a )a a g i i c u l t u r a . 

D e uai d i a r i o d e P a l e n c i a r e c o r t a m o s e l 
s i g u i e n t e s u e l t o , e n el q u e se con f i rma 
u n a vez l u á s e l c a r á c t e r i n d e p e n d i e n t e d e l 
m i t i n : 

EL mrm CATOUCO-ASRARtO 

iNucstro quer ido y respetable a m i g o don 
Eoequiel Rodr íguez , jefe del p a r t i d o in tegr i s -
t a , IIOTI en% la p a i a su publ icación las s igu ien
t e s l í n e a s ; . 

E l ixniódieo E L D E B A T E , de Madr id , n i h a 
sido n i c , m t e g r i s t a . 

r.Bl ujitjij eatóbcQ-agiar io que h a de cele-
b i a i s e en esííi c iudad el p r ó x i m o d o m i n g o , 'á 
p^sar cíe •'ci p a t i c c m a d ó por leconocid'os y 
p ies í ig íosos i n t eg i i s t a s n o e s m i t i n in tegr ís-

J^t. 
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DOfi PEDRO CASRAKCIO MARTÍNEZ 

P'-osíásrite do la Cámara Agrícola de Carr.ón de los Condes 
y Vicspresidoiiio d s la Junta de Palencia, que hablara en el 

gran mitin col próximo domingo. 

EN EL TEkJm DE SAN FERNANDQ 

.J 

E SEYILLA 

- ^.._. ta, por 
ejemplo, o,ij cént imos la t o n e l a d a ' v ki ló
met ro desde Segoyia , Avi la ó Valladolid 
á Medina , y^ 0,04 has t a Baicelona. vSnpoiie-

jn ios que es ta ju s t í s ima pre tens ión será apo-
vada po r los pi'eJiombrcs polí t icos q u e í;ífcn-
do consejeros de las E m p r e s a s ferroviarias 
sabrán an teponer , s iquiera por u n a ve?^, á 
los compromisos q u e el caiQo les supone , 
Im sacratísima ohligación d e defender los ni-
te-rescs del pueblo . 

3.a «Creación en E s p a ñ a elcl pequeño 
«Hogar inembargable» , CTCeptiiándos^ tam
bién de toda t r aba , t a n t o iudicial '"oíao ad
min i s t r a t iva , too cabezas ele g a n a d o menor 
3' 5 d e mayor , apa r t e de !as -, unt'¡s.» 

4.* «Que se declare subsistent- j en toda 
s u in tegr idad la ley de f'^inelicotos ag i íco-
lais ele c8 de E n e r o tie 1906 y el reg lamen-
ío> pa ra su aplicación de 16 d' ' E n e r o d e 
Tgo8, modificándose, p e r cons iguiente , el pá-
i ra fo le t ra (r ele la v igen te ley d e presu
puestos , re lat ivo á las exeiicioiicr; del im
pues to de T imbre , con la adición de la si
gu ien tes pa l ab ra s : Y las establecidas por el 
ayf. ó.» de la ley de Sindicatos, atndándexse 
además la base ¡•'^ de la ley arancelar ia de 
20 de Marzo de 1906 en c u a n t o se opone á 
los beneficios concedidos á los SindicaíOsj 
por el a r t . 7.° de su ley. 

5.1 «Que se subrogue á los Sindica tos en 
el derecho d e -retracto establecido por las 
leyes fiscales en favor de los deudores á la 
Hacienda , s i empre que éstos n o puedan 
ejercitarlo por sí m i s m o s y pres ten Í'-J. con
sen t imien to , quedando l o s bienes -rescata
dos , con l a condición de rcsérvables p a r a el 
d e u d o r subrogado, p rev io el abono al fiin-
dioato de los gas tos hechos y u n in terés de 
4 o r 100.» 

6.^ «Que s e conceda á los Sindica tos el 
beneficio de pewrcza cuando t e n g a n q u e in-
terpon-er el recurso contencic '50-administrat i-
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vo cpue'señala e l a r t . 
16 d e E n e r o de 1908.» 

7-* "«Que en el "término de dos mcises se 
resue lvan todas l as pet iciones de Sindica
tos que es tán en t iamitación.» 

8." «Que se a u m e n t e n has t a el n ú m e r o 
de 25 y 8, respect i \ -amente, los vocales re 
presen tan tes de la agr icu l tu ra y de la pa
nader ía en la Jun t a de Arance les y Valora-
c ienes , hacíéndo-se la designación de aqué
llos ún ica y exc lus ivamente por las Asocia
ciones d e labradores es tablecidas en forma 
legal.» 

E s t a s son nues t r a s conclusiones provisio
na les , y al publ icar las E E D E B A T E con la 
debida ante lac ión, lo hace con el propósi to 
de que los agr icu l tores t e n g a n t i empo d e 
p r e s e n t a m o s s u s reparos y valiosos conse-
sejos, á fin ele qiie en el g r a n mi t i n palen
t ino del día 5 del p resen te mes sólo se pre
senten con u n a n i m i d a d absolu ta y fraternal 
acuerdo los jus tos anhelos de los t r igueros 
españoles . 

ALBERTO CORRAL Y LARRE 

NICOLÁ'S NICKLEBY 

DON AMBH9SI0 HOIAt 

que hablo en el m'tin de Paredes. 

t a t a l , si bien l o ' fines y paopésit..^s del t r i s 
ino.encarncín por comple to d e n t i o cJei crceio 
de ese p a r t i d o , del que tengo el a l to l i o io r 
d e se r jefe aegional , y pa i a que la -veidud en 
es te áiáunto apa i e / ca ta l cual es , n e -veo cu 
la pfecis'ión de hacer lo públ ico e n t i \ e t iódi 
co q u e us ted t a n elignamciite d i r ige 

ECEQÜIEL SODKIOUEZ » 

EL SErlOR CORRAL A FALENCIA 

POR TELÉGÍLAK) 
(DE NUESTRO SERVICIO eXCLüSiYOl 

A s p e c t o ña la s a l a » 

SEVII,ltA 2. 15,30. 
E n él t ea t ro de San F e m a d o se ha cele 

l e b i a d o esp lendorosamente la fiesta d e l o s | 
Juegos florales. . _, ~ . 

E a sala del . . teatro "estaba a d o r n a d a ^artiS-
ticamemte cott profusión de luces y d e , üb-

i i c s , ofreciendo u n .aspecto v e r d a d e r a m e n t e 
! lan tás t ico . " " ' 
j E n el escenario, eon-i-értido en j a rd ín , se 
j había le \ ' antado u n t emple t e greco-rt ímano, 
cub i e r to de g u i r n a l d a s . 

U n públ icg se lect ís imo Benó el t ea t ro . 
Todos los palcos es taban invadidos de be

llas d a m a s de la buena sociedad sevi l lana. 
Todas ©Has luc ían man t i l l a s b lancas y d e 
madroños , -

Cna profusión de c r i san temos blaíteos- y 
lojos y de rosas de t é enga l anan los palcos , 
s i rv iendo d e o r l a s á vis tosos medal lones en 
los que aparecen los nombres de los poe
t a s p remiados con la flor na tu ra l en años 
an te r io res . 

E l sillón des t inado á l a re ina de la fies
t a estaba tapizado de rosa blanco, lo mis
m o que los si t iales des t inados á las seño
ritas de la corte de Amor . 

La r-@iaia y.la osrte» 
S E V I L L A 2. 15,45. 

F u é elegida l e m a de l a fiesta poi el poe
t a p r emiaba con la floi n a t u i a l , D Anto-
niQ B ü b o n t í n , la d i s t ingu ida y bellísimia 
señor i ta Concepción CrXStriUOj m a i q u e s i t a 
de Benamegí j 

F o i m a b a n la corte de A m o r l a s seño 
r i t as de Cuaiaielo, Hen i i l e s , Butza, Bahe 
r e s , Gabala , I se iu y Gayan 

El tnseiteísecÍ9B*< L a p @ e s l a p a ' S i t i l a á a 
Qsia l a '^os* tsKi-urain O t r a s g | re8fi i@s. 

, VSEVILLA 2 16,15 

E l p ies iden te del Ateneo , Si Mar t ínez 
J lo r a , h i / o la presentac ión del man tenedo i 
ele l i fiesi i, D Oa'^MCl Maura y Gamazo. 

t5íg u ídaniente , e l - p o e t a p remiado con l a 

fio*'-natural, S r . Balbont ín , d io lectura á sú, 
poesía La inatitilla sevillan-aj que fué aco
g ida con u n a es t ruendosa sa lva d e ap lausos . 

E l p r e m i o d e 500 pes&ítas concedido á l a 
v i r tud se otorgó á Manue l Gut iérrez P i -
chardo, que e» e l Guada lqu iv i r , y con ex
posición de s u vida , sa lvó la d e c u a t i o per
sonas . 

E l p remio a l ttiabajo iué cailoedído á Ma-. 
huéi" Peña PaíTitla, que- Jle^a » á 9 d e cin
cuen ta años en la Maest ranza de Art i l ler ía , 
«observando u n a e x c e l e n t e «tíHdtleta. 

Los preraic>s del Círculo efe lab iadores s e 
coneedie ien á Cande la r ia Salassar y á A m a - . 
l ia Pos t igo . 

vSe conceá ie ion adeanás o t ro d e 500 pese
t a s , donado por la r e m a de ha fiesta, y cua
t r o de 250, u n o d e los cuales alcanzó la obre
ra d e . ve in t i cua t ro años E lv i r a Valdivia, 
Ponce . 

E l p res iden te del Ateneo pronunció u n 
he rmoso d i scu iso de^ sa lu tac tón á la reiaí». 
de la fiesta, de la qu~e dijo que simbolizaba 
todas l a s v i r tudes d e las he rmosas sevi
l lanas . 

Nues t ro quc- ido amigo el Sr Coria-1 y L 
'•«•e sa ldrá h i v ^izisa Pa lencia , con el fin e 
tomar pa r te en el mi t i n dol domingo 

de 

JUNTA DIOCESANA 
L a P p e p a g a c i á e i ú@ i s Few 

P a r a celebrar la fiesta d e la I n t e n c i ó n de 
la Santa, Cruz , la obra de la P iopagac ion de 
la F e , g a n a n d o la ineiulgclesa p l t n a i i a con
cedida á los asociados, se celebiará hoy , á las 
ocho d e la m a ñ a n a , en la pa r ioq n a de San 
José la misa de Comuii ión gene ! al eĵ ue d i i á 
el i lus t r í s imo Pre lado 

A las cua t ro y m^edia de la t a rde h a b r á 
Jun t a genera l en la iglesia del Carmen, q u e 
t e rmina rá con. s e n n ó n á cargo de D . F ide l 
Galarza , y bendic ión con ,S. B . M. expues t a . 

^ . 5 ^ . 

C Ü A T ^ p m _ P E S E T M S 
q u e í íega la E I i D E B R T E á s u s l e s i o í ' e s . 

TREIHTA VALES dan 
derecho aun biltefe 
para tí sorfeo de á 

4.000 PTAS. íjue se 
ceicbcaf á en ios pri-̂  
m@ros> díss de Juiio. 

DON AMBROSIO DONiS ARROYf, 

^ c r o t a r í o de ia liunta de Palencia. 

S P ; V I L L A 2 16,40. 

D . Gabr ie l Maura pronunció u n h e r m o s t 
s imo d i scurso , que levantó t empes tades da 
ap lausos . 

_ Enipezó recordando la leyenda de la ins.« 
t i tuc ión de los Juegos floiales. 

H izo u n admirab le l e c o n i d o por la his-
t o n a de la gaya ciencia, y en giandiIo«uen-
te& páirafos e \oca los g ' a n d e s hechos ds 
la h i s to i ía sevil lana has ta el siglo x v i l 
También e \ocó los hechos re t i a tados jpoi f} 
Gicco y V e l á / q u e / 

Pasa á a n a l u a i la Sevilla couten 'po iánea , 
ana l izando sus AJCICS actuales y tlog-.andíl 
'la gracia y el espí i i tu ses/ddanos, cu l to en 
todos los 1 irnos del sabei h t imano 

Defiende el ge^ec espi r i tua l d e la -veida-
dei4 familia, qiie necesi t r n animael» ásl 
e s p í n t u c i i s t i auo . 

Con g i a n eue ig ía y aduciendo a r g u m e m 
too de g i a n fuei /a , ana l i / a y combate Jl di-
vor(_ío y las tendencias de la lítercituri'"fi.¡n-
t i -a y d<l lemiuismn en Alemauu-, Knsia i, 
I t lira-

Se despide d e la le ina de la fiesta v de iná 
sc í i l í anas en u n pái ia fo bri l iant ís irao. 

F l S-r Mar tn t - t ean ina dic iendo q u c ^ i i e a ^ 
t í a s la mujci española rece h a b i á héiu«3 d i» . / 
JUfst^s á s,iejificT-e en ¿>i'«s de H P a t r i a 

1 . n o^Heión d e b í a n t e cotona el magnífica 
ihseurse» del ío-'en d ipu tado 

B a n q u e t e - e n h o n s r ^ e S f a u f s » 

SaviLLA 2. 23., o -
F^ta noche se Im i^clebiaJo u n banque te en 

honor de! man tenedor de los Juegos flora-i 
les, D G a b n c l M a m a , en el hotel Par í s 

Asis t ie ion So c^jinensales. Bi 'mdaion a I-9.S' 
post ies el sceictc'iiii del Ateneo , el dipub-da 
Si Cañáis y D G a ' u i r ] Mau ía 

Es te h]7-o u n tiocdnU-ítino d i s<arM, en eí. 
que t i a tó de la c tns t ióu social . 

Atacó á la P iensa po i s u silencio qt ie p n ^ 
ele in tcrnrc ta i se como complicidad con a q ü ^ 
líos que ins t igan a l a ten tado persorral ea 
mano ageno 

Dijo cpie ex i s l e u n p iob lema de é t ^ a y i t n i 
confusión de conceptos moia les . 

T c i n n n ó bruida . ido por España Tué.ilittJ! 
ap laudido. 

+ 
Pa ia que los lectoies de E L D I ' Í Í A T E naé-

el m apicciai poi sí misnies la inspirada «, 
i ' i 'dísinia poesía del Si B dbont íu , p«íiuia»< 
da con la floi m t u i a l , l,i telefoneo íniegm'l 

lAITlLLA SE7ILLMA 

Púas ves, sasrado Betis, 
cuá.n pobre loa es ésta, 
haz que canten tus íisnes lo qu.e ,re»t*; 

Con la fresca sonrisa do una fontaDa 
y el fulgor fió lai lucero, c;ruza Sevilla 
una Para m-jiona de seviUaua. 
pii-iioeiora en le>s pliegues do la mantilla. 

Al pasar entre blancas casitas vi-ejas, 
vcrliendo oi) el omMente de laí> callejas 
argeiiliuoB raudales de ciara Inz, 
la saludan, temblauelo, desáe la-s rejas, 
las claveles del barrio de Santa Cruz. 

'Les que la vea se olvidan ¿e sns pesai^di^ 
}/.á m paso k s «alies am &^0istii9>». 

tratara.de


I ^ 

í Viernes 3 de Mayo de I9!^, EL- O e S A T É i AñolL-NúnulSa, 
ene,l si {uors cnparciomla SUB azahares; 
énU>;iatt'Io» jilgi',c?o«'do lea ventanaa 
el más'alborozado ilo sus cantares, 
quo, Guett himao gloriuno, rionto aneua, 
y hasta ol sol, humillado por ln «morena» 

quo la ciudad del Hotis riendo cmza, 
tra» un.giróa muy blanco do nubeciUa 

• » eaeéüito rowsloao, ñor ver BÍ brilU 
lo luisimo quo la cava, do la andaluza 
cubierta por la nieve_ de la mantilla. 
' t l ia mafitilla' do enoaies como jazminei 
del vergel do la gloria! 1 Gasa divina 
tejida por un coro da querubines 
oca 1Q8 celestes íiilos de la neblina! 

Al Hogar, entre arrullos do primavera, 
Semana Santa,' llenan loe voatonaleg, 
trocándolos en ramos de'naranjales, 
la» rttozas quo atesora Sevilla entera, 
con la blanca mantilla que reverbera 
lo mismo, que un radiante miKitón de plata; 
la iuK esplendorosa del cuadro mientié > >; 
qua un raudal de Cristales so desbarata; 
«I alma de Sevilla puebla el ambiento, 
y llueven, coa riquoisa da catarata, 
celiadfts y azucouad sobre la frente 
'de la Virgen que adora la Macarena, 
Virgen de la" Esperanza, bendita y buce», 
quo sonrío, triunfante do sus dolores, 
al vor que la Sevilla de sus amores 
segala 4 su andaluza cara morena, 
para limpiar ©1 llanto de Siis mejillas, 

^^3Siitenjtíé ctMimueven y blancas flores 
' " que parecen pedazos de laa mantillaa. 

¿No o» hechizó k feria? ¿No habéis reído 
«oncurriendo & esa fiesta tan celebrada, 
donde lanza Sovrila su carcajada 
con la explosión vibrante do un «.tallido? 

¿No sentisteis que ol i>echo reveideeía 
admirando el'büUicio de las hileras 
de floridas «manólas» y «jardineras», 
con su tiro de jac^s de Andalucía? 

¿No alumbró en vuestras almas ricos veneros 
do no soñadas dichas hondas y sana» 
el titilar brillante do dos luceros 
bailando en la caseta las sevillanos? 
¿Pues de dónde ha surgido la dulce iueiito 
de esos goces'sedantes que el alma siente, 
8Íno"d6l vdo blanco de la mantilla 
que lleva la andaluza que al sol humiBa, 
como marco do plata para su frente 
y estandarte de gloria para ;-;e\i,la? 

¡La corrida do toros! Otro festejo 
con quo el alma 'andaluza s" historia traza; 
yo, que adoro á mi Patri'i nr> lo motejo, 
pues despido chispazos do .i''" 'a raza, 
y es, ipese al e-ítranjero!, ^esta española. 
¿Quo un reguero de sangre tifio la Plaza 
pofqno á la ÍUÍA el brío de un hombre inmoto? 

No importa." Sobro el Tuedo se alza un tendido, 
donde-España se olvida de sus sonrojos, 
soñando que on las gradas palpita un nido, 
cuya luz esplendente le maravilla, 
porque éstS. entretejido con labios rojos 
y abrasado eií las llamas de tantos ojos 
quo destacan más negros con la mantiUa. 

La mantilla es el lirio de más aroma 
do la vega andaluza, verde y lozana; 

tieno el temblor del ala de una paloma 
y el orgullo arrogante de una sultana. 

La mantilla es á un tiempo gozo y tristoza; 
63 toda' Andalucía, con la belleza 
do sus'vividas frases y hondas canciones; 
por eso'al desplegarse tan adornada, 
oou su cendal-restaña los corazones, 
1(1 cantan los jilgueros de los balcones, 
la oopian los celajes de la alborada, 
y al tapizar sus riscos Sierra Novada, 
quo guarda hispanos ecos en sus barrancos 
y en las nubes su rogia frente chapuza, 
queriendo, antes que todo, sor andaluza, 
B6 ciñe una mantilla do encajes blancos. 

Envuelta en la mantiUa que la engalana, 
por la'ciudad transitíi la sevillana. 
¡Retiraos, que pa.'w con sus fulgores. 

' y quo, al vojla, la canten los ruiseñores, 
como al'primer destello de la mañana! 

¡Paso ¿ la blanca enseña de Andalucía, 
q'19 lleva entre los hilos de los encajes 
í^los las carcajadas do su alegría, 
todos los esplendores de sus paisajes! 

¡Sevilla! ¡Escucha al bardo que te enaltece, 
porque le a!)rasa el pecho tu lumbre viva! 
¡Tiovanta al oido puro la frento altiva I 
E í̂coge la mantilla que te embellece! 
i'Efireda entre sus blondas una guirnalda 
do"tus rojos rla\'ele-i, que al .sol imitan! 
l'Cfávala sobre el alto de la Giralda, 
donde -eteínaa leyendas de amor palpitan! 
Y serán más fulgentes sus reaplandoree, 
•y al vor tantos calados y tantas flores, ' 
creerán loa extranjeros que'te viai+on, 
por mirar extasiados la luz extraña 
quo derrocha en tus huertos la primavera, 
que encima de su torre m&s altanera, 
para cantar sus: glorias, ha-puesto España, 
el lienzo aeribilla^o de una bandera. 

U i f ÍITl OE U IFEüSiiGlll 
Ayer mañana visitó al señor Obispo de 

Madrid tina Comisión de la Junta directi
va de la Juventud del Centro de De
fensa Social, con objeto de expresarle su 
profunda gratitud por la carta llena de 

tlabras áe aliento y de cariño que con 
bendición tU'VO la bondad de enviar-

! con motivo del mitin contra el horren
do hábito de la blasfemia, celebrado el dó-
Oiing:o último en el teatro del Príncipe Al
fonso. 

Al propio tiempo fueron sometidos á su 
apsrobációu los planes que tiene la Juven
tud para proseguir la laudable campaña tan 
brillantemente iniciada en dicho acto, te-
niendo la satisfacción de que se la presta
ba nuestro bondadoso y amadísimo Prelado. 

IMPJRBSIOyrBS^DBIJPlA 

DE LA POLÍTICÁi 
Y DE LA VIDA 

SSISRñMBO AÍREBESQR 
Parécenos que no va áMegar la sangre 

al río, que el debate político transcurrirá 
manso y tedo, y será baldío. 

Soriana chillará, como de costurribre; 
pero á sics gritos se le suele hacer el caso 
que á la cojera de los perros y las lágri
mas de las mujeres. 

Ha sobrado razón al conde de Roma-
nones al decir que las obstrucciones anun
ciadas á bombo y platillo no hacen más 
que ruido, puesto que dan tiempo á pre
pararse; y, en cambio, las temibles son las 
imprevistas... 

Es verdad; en ningtiii-a tempestad trom
peteada de ajitemano ha naufragado na
die ni nada. 

+ 
Una de las cosas g^ue nos sobrecoge, 

porque nos dan la sensación del vacío, de 
la nada, es ese silencio que se hace súbi
to sobre cosas é ideas que se han discuti
do y traído y llevado clamorosamente. 

El naufragio del Titanic, p. e... Se dis-
cííliój se ponderó, un día, dos, tres... Has
ta que de repente formó en las aguas som
brías de la memoria el último círculo, la 
postrera burbuja y desapareció en el abis
mo del olvido, y ya no es... 

Las homeopáticas y desmedradas fies
tas del Dos de Mayo nos han entristecido. 

¡Esto es lo que resta de los grandes 
hcroismos, de las portentosas hazañas! 
¡Las dos ó tres exhibiciones de los trúli-
cianos nacionales, que, por cierto, no acer
tamos qué tengan que ver con la sublime 
resistencia á la invasión napoleónica del 
pueblo de Madrid_ ni con el vandalismo 
ds Murat! , 

* 

Ayer maüanaj por la calle de San Ber
nardo, los transeúntes se detenían admi-
¡ados é indignados ante el espectáculo de 
una cuerda de presos. Pero, ¡qué presos! 

Eran niños. Los dos mayores, de ¡siete 
años! Los más pequeños apenas conta
rían ¡cuatro! Iban atados i codo con co
do! y custodiados por dos guardias... 

Serian las doce y media. 
Y se les conducía desde la Comisaría 

del Centro, en cuyos cala.bozos pasa
ron la noche con ladrones, borrachos y 
mujeres de la vida airada, 6 á la cárcel 
ó al' Asilo de Santa Cristina... ¡una dis
tancia enorme! 

¡Y vengan leyes de protección de la 
infancia, y Congresos de paidología, y 

cantinas escolares, etc., etc., etc.! 

+ 
San Isidro, este año favorece á Madrid 

con un tiempo que persuade á visitarnos. 
Las calles se notan ya invadidas por los 
simpáticos isidros... Lo de los festivales, 
intentóse un año, v se dejó, como cuanto 
en bien de la < i''iul se emprende. 

R. R. 

3 3 X X J : B . A . C » 

COITMEMOEACIÓir 

LOS SITIOS 
POR TELSORAPO 

(OE ¡MUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

- BILBAO 3. 22,15. 

Se ha celebrado ce;n gran solemnidad la 
conmemoración de la declaración del Sitio 
de Bilbao. 

A la procesión civioo-ireligiosa asistieron 
los gobernadores civil y niilitar, el. alcalde, 
todas las autoridades y €Í elemento oficial. 

Figuraban en la procesión las banderas 
de los Sitios y varias bandas de música. 

La comitiva dirigióse'á las tumbas don
de se guardan los restos de los heroicos de
fensores muertos en los Sitios; depositando 
sobre ellas coronas de. flores y laurel. 

Los representantes.,de los elementos con-
ser-vadores; liberales y foraleg pronunciaron 
patrióticos discursos, que resumió el alcal
de con uno muy elooiseute. 

Después dirigiéronse todos á la basílica 
de Santiago, . donde Se-, cantó un solemne. 
Tedeum; celebráronsíe además misas en su
fragio de los héroes. 

Los republicanos y socialistas no asistie
ron para exteriorizar su. protesta por habér
sele dado al acto carácter religioso. 

En el Círculo liberal y en la Sociedad El 
Sitio se han celebrado banquetes y veladas. 
La calle del Arenal luce una espléndida ilu
minación. 

Los jaimistas lian publicado un extraordi
nario cmisurando que se diese al acto ca
rácter x>olítico, y no simplemente patriótico, 
como sé ha hecho,en el resto de España, 

E.xoupslén é Sonáioa. 

BILBAO a. 33. 

Los jaimistas han celebrado su anunciada 
excursión á Sondica, donde celebraron mí. 
sas en sufragio del alma del Sr. Gordeazá-
bal, asesinado en Eibar. 

Por la tarde celebraron una jira, sin in
cidentes desagradables. 

x>E aaois^A, 

3B.£k.;E%.os]XjOscr.A. 

LA PEREÍÍRÍNACION SÜIZ 

a raeoza 
FOR ÍStéGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Hejas olandsstlssss» L a s Hes t a s del 
Pi lar . Una isivltaelén. Regis t ro « H 

«I Clreyis eoiiserirsilora 

ZARAGOZA 3. 22,15. 
Se han repartido profusamente hojas clan-

destinas, redactadas en tonos violentos, rela-. 
cionada con la Asamblea que las Juventudes 
radicales celebrarán el próximo día 5. 

Se cree que ha sido redactada por un pr<i-
pagandista belga. . 

'El-gobernador ha ordenado recogerla. 
—En el Ayuntamiento se ha celebrado hoy 

una Asamblea de las fuerzas -vivas, á la 
que asistieron representantes d el comercio, 
para tratar de los. medios de recaudar fondos 
para hacer un grandioso programa para las 
fiestas del Pilar. 

Se nombró una Comisión mixta para acti
var los trabajos. 

—El gobernador ha invitado á las autorida. 
des á que salgan á la estación para saludar 
al Rey á su paso por esta provincia para Tor-
tusa pasado mañana. 

—La Comisión organizadora de la peregri
nación proyecta celebrar un mitin social en 
el Círculo católico obrero. 

—̂ Un inspector de Policía, acompañado de 
cuatro ageiites, se personó en el Círculo con
servador, y previo un registro en el «xismc, 
ss incautó de varios ejemplares del semana-
,rio de-dicha Juventud, en el que publicábase 
un entrefilet contra ti juego. 

El Comité de la Juventud con.?ervadora se 
reúne e.sta noche para ,icloptíir acuerdos. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

ROMA 2. 20. 

El Papa ha recibido hoy á los peregri 
nos suizos. 

Monseñor Stamuner ha leído un sentido 
mensaje, en el que recuerda cómo los. suisos 
prestaron poderosa ayuda al Pontífice Ju
lio II en la defensa del patrimonio de San 
Pedro. ' I 

El mensaje termina expresando la más 
enérgica condenación de los funestos, errores 
del modernismo. j 

A monseñor Stamuner le contestó Su San-: 
tidad Pío X, recordando los nobles esfuer-' 
zos de los_ católicos, de Suiza en la defensa 
de la Iglesia, y congratulándose^ de que la pe
regrinación haya venido á Roma precisamen-' 
te ©n este añó'ea que se celebra el jubileo 
de la. libertad' de la Iglesia. i 

Terminó el Pontífice recomendando en sen
tidas frases á los piadosos peregrinos que se 
inantengaa siempre fimies y fieles á los prin
cipios de lá santa-religión.. i 

•~Ha fallecido éT 'Arzobispo de Cagliari, 
monseñor Balestra, siendo sentidísima la 
muerte del virtuoso Prelado. j 

-—El Comité de las .fiestas ConstaSitinia-! 
ñas ha recibido cartas de ntímeroSos Objs-' 
pos, comunicando haberse constituido en S'ÜS 
diócesis respectivas Comités' centrales encar-: 
gados de promover dichas fiestas. 

Entre las referidas cartas merecen mencio
narse las de los reverendos Prelados de Se
villa, Seo dé Urgel, Malta, Milán, Turín y 
otras ciudades italianas,' del delegado apostó
lico de Noruega, y Laponia.; 

—Lo mismo en Roma que en toda Italia 
deslizóse en completa tranquilidad la fiesta 
obrera del primero de Mayo. 

Los socialistas en sus reuniones- hablaron 
en contra de la guerra italó-turca. 

Dejaron de pu'blicarse los periódicos. Como 
medida de prudencia el Santo Padre se abstu
vo de conceder audiencias. 

—En el teatro Valle, de esta ciudad, se ha 
representado con éxito completo la conocida 
comedia, de Rusiñol, titulada Buena gente. 

GRAVE mCIDEürrE 

ÜITA B O D A 
POR TEI,áGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BARCELONA 3. 32,30. 

Esta tarde, en el banquete.celebrado en la 
Maisón Dorée, con motivo de la boda del co
nocido barcelonés San Salvador, ha ocurrido 
un grave incidente. 

Al llegar á los brindis, el Sr. Falguera pro
nunció- uno, hablando de la Federación, ac
tual que abdica de sus ideales, aludiendo á lo 
ocurrido con el Cut-Cut. 

-El exdiputado provincial Farguel, qUe asis
tía también como invitado, se indig-nó al oír
le y, acercándosele, le dio dos tremendas bo
fetadas, aunándose 'á continuación un escán
dalo formidable. 

—En la calle de Balmes, cerca de la plaza 
de Aragón, un tranvía atropello al viandante 
Francisco Monblach, causándole tan graves 
hfiíridas, que falleció al llegar al Dispensa
rio. 

El público Se amotinó, apedreando el ve
hículo, del que rompió todos los eristales, in
tentando incendiarlo. 

Acudió la fuerza pública, que tuvo que dar 
algunas cargas, impidiendo cc^sumaran sus 
propósitos. 

—Ha sido detenido un tintorero apellidado 
Ribalta, por presunto cómplice del asesinato 
del fabricante Bargalló. 

—En el Mundial Palace se celebra un ban
quete en honor del secretario de la Juventud 
conservadora, por haberle nombrado jefe de 
Administración civil. 

Enissrps tie Sas'eRlIé. 
BARCELONA 2. 22,45. 

Se ha verificado el entierro del .patrono cur
tidor D. Carlos Bargalló, asesinado el Irmes 
pasado. 

Presidió el duelo eí gobernador civil, el 
hijo del finado, niño de pocos años, y varios 
compañeros suj-os, formando en la comitiva 
numerosas personas. . ' 

La s u e s t i á n s9e i o s «irgéailsias.-
BARCELONA 3. 23,15. 

Los jóvenes argentinos que se acogieron 
días pasados al Consulado de su país con mo-
ti-vo de su servicio militar han abandonado el 
edificio, habiéndoles dado seguridades el cón
sul general de que no les ocurrirá nada. 

D B ^ I ^ A R T E R A 

LA OBSTRUCCIÓN 
i lAJOSTICIA 

DEL RETABLO POLÍTBOO 
La política es siempre el refugio do loa escritores 

cuando la actualidad no les ofrece tomas menos in
gratos y monos ixssadoa... Está política española tie
ne una •ventaja sobre la política que so hace en otros 
países, y es. la nota bufa el perfil cómico, que, in
variablemente, encontramos bajo una prosopopéyica 
serio do formulismos ceremoniosos. 

El último «colmo» (y ya tú sabes, lector, lo que 
suelen ser estos «colmos», quo la estulfioio y la ma
jadería han puesto en moda) nos lo brindan los se
ñores republicanos con acta, decididos á ir á la obs
trucción en el Parlamento si no es derogada la ley 
de jurisdicciones, esa oportunísima sorreta para los 
malos españolee que ultrajan al Ejército. Aquí, donde 
nadie ee ha acordado de obstruccionar á los Gobiernos 
cuando los Gobiernos han baiido el «record» del fra
caso» con leyes absurd.is; aquí, donde la Prensa de
nuncia un día y otro y otro cientos de abuEoa, de 
quejas ju8tiíicada.S, de .atropeUca y do ilegalidades, 
sin que los señores «inmune.«» pidan la palabi-a ni 
por casualidad..., muy á gusto en sus saneados bu-
fetce ó viajando por cuenta del Estado, llega la hora 
de poner en libertad las Isnguaa y las plumas de 
unos cuantos individuos que escupen groserías sobre 
la bandera de la Patria y sobre los honrados catnllo-
ros quo la defienden, y ya tenemos á varios diputa
dos dispuestos «á todo» para lograr la derogación do 
esa. ley desgraciadamente ncccjaria y en todo caso 
modifioabl-o. ¿Tolerará el Gobierno tal imposición? 
1 Quién sabe! Estos políticos de oficio hablan de ma
yorías, do mayorías imponiendo su voluntad; pero 
el hecho es que en España gobiernan y so imponen loa 
monos, con tal de quo griten y pataleen mucho. Por 
e«o la voluntad nacional no so reficja nimca ó casi 
nunca en las decisiones-del Podor público. 

¿Por qué no gritan ustedes un poco; ustedes los 
más y los mejores? ¡CarambaI Nada, so pierdo con 
probar... Probemos. , 

. CURRO VARGAS 

QMEgGÜ OEl P « Zi 

íjri- la playa del Sardinero se ha encqiitradd 
hoy un frasco conteniendo un eserito, qu< 
dice: 

ejuan José Cuevas y Jesús San Román sé 
despiden y dan las gracias.» 

Los matuteros. 

VALLADOLID 2. 2,23. 

En el fielato de San Isidro ha ocurrido una 
colisión entre varios consumeros y un grupo, 
compuesto de unos 50 hombres. 

Estos apedrearon y dispararon varios ti
ros á los del resguardo, los cu.ales contestaroa' 
disparando sus revólvers. 

Intervino la policía, que practicó varias de
tenciones . 

Júbüo general. 
VALLAGARCÍA 2. 23,50. 

La Diputación provincial ha aprobado la 
fusión de los tres pueblos de Viliagarcía,,'Vi-
llajuan y Carril,, que compondrán un solo 
Ayuntamiento de 20.000 habitantes, cuya ca
pital será 'Villagarcía. 

La noticia caiisó gran júbilo entre el vecin
dario. 

Una cencerrada y sisté tiros. 
SANTANDER 2; 23. 

En el pueblo de Monte ee ha casado Tomás 
Nieto, de sesenta y un años. 

Los vecinos le cencerrearon largamente. 
Tomás hizo varios disparos sobre el grupo 

de los cencerreantes, hiriendo á siete. 
Funerales. 

COR-UÑA 3. 23,30. 
^En la parroquia de Santa Lucía se calebra^ 

rá el lunes próximo solemnes funerales «a 
sufragio de los náufragos del vapor pesquero' 
Estados Unidos, co.steados por el coadjutoi 
D. Leandro del Río. 

Asistirán el comandante de Marina y fami-
lias de los náufragos, todos los tripulantes d«' 
la flota pesquera y los armadores del buqué 
naufragado. 

Se proyecta abrir una suscripción públic» 
para socorrer á las familias de los náufra
gos. 

La «xposleión obrera, 

SEVILLA 2. 22,50. 
Ha sido clausurada la Exposición obrera, 

con asistencia del Prelado y de las autori
dades. 

El representante del alcalde y el Prelado 
encomiaron el éxito del certamen y alentaron 
á los obreros á proseguir en su mejoramien
to moral y material. 

Repartiéronse 5.000 pesetas en premios. 
Se obsecjuió á las autoridades cotí un 

mitin. 

Para los católicos alemanes 
residentes en iadrid 

El domingo 28 del mes pasado, y con la 
asistencia de la Princesa de Ratibor y nu
merosas personas de la colonia alemana en 
esta corte, se fundó en el convento de Ma
ría Reparadora una Asociación católica, con 
el fin de promover entre aquellos elemen
tos la unión, las cuestiones de orden reli
gioso é intelectual y también el de propor
cionar á las institutrices alemanas un Cen
tro de recreo donde pasar un agradable y 
honesto pasatiempo las horas libres de los 
domingos. 

Se ha acordado, por lo pronto, que la 
Asociación celebre los primeros domingos 
de mes una misa> á las ocho de Ir; maña
na, en la capilla de los congregantes de la 
Flor Baja, e nía cual tendrá lugar una plá
tica en alemán y comunión general para 
los que quieran pertenecer á dicha Asocia
ción. 

Se ruega la asistencia de los interesados 
á estas reuniones, que tanto contribuirán 
al mejoramiento de la importante colonia 
alemana. 

Mañana, á las cinco y media de la tarde, y 
en el teatro de la Comedia, pronunciará el 
reverendo padre Zacarías Martínez, Agustino, 
su conferencia anunciada acerca de la mujer. 

+ 
La Junta directiva del Centro de Defensa 

Social nos ruega comuniquemos á sus asocia
dos que en atención al m'imoro limitado de 
localidades del teatro de la Comedia .se exi
girá á los socios para la entrada al local 
la presentación de la invitación personal, sin 
cuyo requisito no tendrán acceso al local. 

LA MAYOR EETáCífiH DEL MÜÜDO 
(DE NUESTIÍO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BERLÍN 2. 15. 
Eá Administración de ferrocarriles pru

sianos haráse en biieve cargo de la estación 
reservada de Leichpg, la cual es la mayor 
del mitndo. 

Mide 300 mietros de fachada, i'>or 350 de 
anchura .-

La superficie total es de 96.000 metros cua
drados ; 'tiene 28 vías independientes que 
pueden dar salida y entrada á la vez á otros 
tantos trenes. 

ííl coste total se eleva á 187.500.000 íran-
co.s. 

El respetable párroco de Arenales, _D.. Ale
jandro Fernández, nos escribe solicitando 
nuestra cooperación para la edificación de un 
templo parroquial en la mencionada aldea 
dé Arenales, término municipal de Campo de 
Criptana (Ciudad Real). 

La aldea en cuestión, no obstante de contar 
con más de 800 almas de vecindario, no tie
ne para celebrar los divinos oficios más que 
uu oratorio particudar, en estado ruinoso, en 
el que á duras penas caben 50 personas. . 

El ilutSírísimo señor Obispo prior de la Or
denes militares y el Ayuntamiento de Campo 
de Criptana han abierto una suscripción, pa
ra allegar recursos dedicados al fin que se 
expresa. 

E L DEBATE se asocia de todo corazón á la 
idea y admitirá las cantidades que con tal 
destino le sean enviadas. 

LOS BAHDIOOS DE PARÍS 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS a. 18. 
Se. han hecho varias detenciones de deter

minados sujetos que públicamente han hecho 
la apología del bandido Bonnpt. 

Las pesqiiisas de la policía para detener á 
Garnier y demás cómplices siguen resultan
do hasta ahora infructuosas. 

El día político 
¿Calmsi? 

El día fué ayer de tranquilidad. Poca ani
mación en los pasillos de las Cámaras, lan
guidez en las discusiones y algo de escepti
cismo en todos respecto á planes y labor del 
Gobierno. -* 

Los presupuestos, estos radicales presu
puestos de economías y nivelación, no hay 
que pensar en que hayan de quedar aproba
dos en esta etapa, pues á nadie urgen, y,, en 
cambio, puede ser puerta abierta á lo.que ,no 
conviene dejar pasar. 

La secretaría vacante va dando bastante 
que hacer, pues la minoría carlista cree, muy 
fundadamente, qtte dada la renuncia de los 
republicanos, son ellos los llamados á pro
veerla. 

Claro está que no eran esos los deseos del 
Gobierno, cpie ya piensa en beneficiar á un 
amigo. , 

A pesar de todo, el ambiente tranquilo, de 
la languidez de las sesiones y de la aparen
te quietud de las co,sas, hay en el campo li
beral una regular marejada, que acaso no 
tarde muchos días en manifestarse. 

- ¿ .. . ? 
—De ninguna manera. ¿ Quién piensa en 

crisis totales? Canalejas renueva los Gobier
nos sin la menor dificultad, y son los pobre-
citos ministros los que pasarán, mientras él, 
encerrado en su despacho, como en el día de 
ayer, se incomunica con el resto de los mise
rables mortales, y labora, labora incesante
mente... ¡Dios nuestro! ¿Qué hará? 

(OE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

CeiíssJ© ú& ministir>e3> 

P.\RÍS 3. 15. 
Los ministros han celebrado esta mañana 

Consejo, dando cuenta M. Poincaré de la 
marcha de las negociaciones franco-española? 
y de la situación de Marruecos. 

El Consejo se ocupó eventualmente de laS 
medidas que con--e-idria tomar para contra, 
rrestar el alza del trigo, si continuasen la/ 
cotizaciones en la Bolsa del Comeírcio. 

FunspateSa 

PARÍS 2. 15,15. 
En la iglesia deTNíonzó se han celebradd 

sufragios por los soldados muertos en Fez, 
asistiendo numerosos fieles. 

Abordaje. 

LONDRES,2. 10,13. 
Comunican desde Spithead al Lloyd que el 

acorazado inglés Empress of India, ha choca
do con un velero alemán, resultando ambos 
con averías. 

Tiene el acorazado un boquete en el casca 
más arriba del puente principal. 

El crucero Warrior ha salido en su auxi» 
lio para remolcarle hasta Spithead. 

O08 listn&sas. 
OPORTO 2. 19,30. 

En una fábrica de tejidos del cercano pue
blo de Villanova de. Gaya han estallado, dos 
aparatos explosivos, c(ue se cree fueron colo
cados por los huelguistas. •: 

Los daños materiales son escasos, sin que 
haya habido que lamentar víctimas. . . . 

í$ntre la gente que circulaba por-los alrede
dores del edificio se produjo gran confusión.. 

La policía de Oporto practica gestiones pa
ra descubrir á los autores deí ateiitado. 

España al día 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

¡Cuidado con los autos! 

SANTANDER 2. 20,10, 
El automóvil propiedad de D. José Ame-

liach atropello en el barrio de Cajo al obrero 
Aniceto Rodríguez, despidiéndole á la vía del 
tranvía en ocasión en que .pasaba éste, vol
viéndole á despedir á la carretera, resultando 
con la fracíitra de varias costillas y contusio
nes en todo el cuerpo. 

Trasladado al hospital, calificaron los mé
dicos su estado de suma gravedad. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

¿El Sflízsian s e lia c a s a d o ? 
MELILLA 2. 

Se dice que cinco cañonazos y descargas 
de fusilería que se oyeron en el campo enemi
go obedecían á que celebrábase la boda del 
Mizzian con "la hitérfana de un prestigioso 
caid de tiempos del vSultán Abd-el-Azis. 

La Comunión á [os enfermos 
Con gran solemnidad se ha celebradü en 

el Hospital de la Princesa el acto de admi
nistrar la Comunión pascual.á los enfermos 
acogidos en dicho estableciiñiento benéfico. 

Asistió á la ceremonia el ilustrísimo se
ñor Obispo de Cuenca. 

_Ad.emás del CuKrpo de' capellanes del Has-
pital y del í->«TSonal del estableeimiento, se 
encontraban presentes distingiiidas damasí 
de la aristocracia y muchas personalidades» 

Poiletin de i3Ŝ i BEBATH (37) 

colas NicKia 
por CARLOS DICKENS 

-. Miss Squeers aprovechó la ocasión para 
íurbar el espíritu de su joven amiga, de-
toostrándole claro como la luz del día, 
que no podía prescindir de esto y lo otro, 
es decir, de una multitud de bellas cosas, 
.necesarias todas, unas más que otras, pero: 
íjue sabía muy bien que los medios, de Ma
tilde no le permitían procurarse. 

Después, por una fácil transición, hizo 
ía descripción de su guarda-ropa, sin ol-
;vidar ninguna de sus magniñcencias, con
cluyendo por llevar arriba á su amiga 
¿ara hacer una inspección práctica y deta-
Uada. 

Allí hizo ostentación de todos los tesó
los de sus dos cómodas y un armario., sin 
pmitir ni el objeto más pequeño. 

Pero ei tiempo pasaba y Matilde tenía 
orisa. Fué menester arrancarse al deslum-
lírador espectáculo de los trapos, especial
mente de una banda lila que la había 
petrificado de admiración. 

Faiin'y, ya de buen humor, se brindó 
4 acompañar á su amiga un buen trecho 
'de camino por tener más tiempo el gusto 
jie hablar con ella, y x^artieron las dos en 
kinor y conipa-día. 

Duratite este tiempo, miss vSqiieers hi-
fó asunto, de conversación el mérito de 
^ti padre, eomo asimismo sus rentas, que 
ilMlx) ds exagerar, p&nieíKio un cero á la 
,'&recha de la última cifra, para dar á miss 

Price una ligera idea de la gran importan
cia y superioridad de su familia. 

Era precisamente la hora en que la dis
ciplina del colegio permitía diariamente 
i.;'. breve intcryalo de recreo, entre el ejer
cicio que M. Sciueers calificaba irónica
mente de comida de los alumnos y Li 
vuelta á las clases, donde contimiaban con 
tanto aprovechamiento el curso de cono
cimientos -átiles enseñado en el estable
cimiento; y Nicolás Nickleby no dejaba 
nunca de aprovechar esta hora de liber
tad para dar su paseo melancólico, me
ditando en todas las miserias de su con
dición. 

Fanny conocía perfectamente esta feliz 
coincidencia; pero acaso la olvidara, por
que no bien hubo vislurabrado á Nicolás, 
comenzó á dar innumerables muestras de 
sorpresa y consternación; hasta previno 
á Matilde que iba á desmayarse. 

—¿Quieres que nos volvamos ó que en
tremos en alguna parte antes que nos 
vea?—le preguntó Matilde con cierta so
licitud. 

—No, Tilda, no; mi deber es ir hasta 
lo último, y haré mi deber. 

Y pronunciando estas palabras, Fanny 
tomó el tono de quien se determina á una 
decisión magnánnna, y dos ó tres veces, 
obligada á tomar aliento, porque se aho
gaba, hizo ver el estado de su corazón, 
violentamente oprimido. 

Su amiga Matilde no se permitió nin
guna observación, y las dos fueron dere
chas al encuentro de Nicolás, quien, an
dando con los ojos bajos, no las vio hasta 
que le cortaron el paso. 

—Buenos días—dijo Nicolás, inclinán
dose cortésmente y pasando adelante. 

—¿Ves cómo se va?—murmuró Fan
ny.— ¿I/O ves? ¡Oh! Tilda,,me ahogo. 

—¡ M. Nickleby 1 Venid pronto, tnuy 
prontO'—gritó Matilde, afectando temer 
que, electivamente, se ahogara la enamo

rada Fanny; pero, hay que decirlo, arras
trada más bic*í de un malicioso deseo de 
oir lo que Nicolás había de decir. 

Nicolás acudió, en efecto-, y preguntó 
con muestras de la mayor confusión si 
teninii que mandarle alguna cosa las se
ñoritas. 

—No tenemos tiempo paro hablar—dijo 
Matilde con gran emoción, al parecer.— 
Ayudadme, ante todo, á sostenerla. ¿Có
mo te sientes, amiga mía? 

—Mejor—contestó Fanny con un gran 
suspiro y apoyando al mismo tiempo en 
el hombro de Nicolás un sombrero de 
castor castaño oscuro con un velo verde. 

Luego, con voz desfallecida, y si lo 
permitís interesante, añadió sonriendo 
tristemente: 

—i Qué inoportuno desmayo ! 

—No tan inoportuno, amiga mía—re
plicó Matilde con toda su malicia, viendo 
el embarazo de Nicolás.—No te aver-
güences de eso, querida; avergüéncense 
los que tienen bastante orgullo para no 
volver buenamente. 

Parece que es cosa resuelta—dijo Ni
colás sonriendo^—eso de echarme á mí la 
carga de lo ocurrido anoche, á pesar de 
mis protestas de no tener yo la culpa. 

—Ya lo oyes, querida Fanny—saltó di
ciendo la traviesa Tilda;—M. Nickleby 
dice que no fué suya la culpa de lo de 
anoche; ya lo has oído. Sin duda, has 
sido demasiado viva y celosa con él, por
que él dice que no fué suya la culpa; bien 
claro lo has oído. \ 'o , hija, creo suficien
te esta satisfacción. 

.—Pero no queréis couiprendernie—re
plicó Nicolás.—Es una cbauza de mal 
gusto, porque yo ni tengo tiempo ni hu
mor para divertiros. 

—¿Qué queréis decir?—preguntó Ma
tilde afectando el mayor asombro. 

—No le preguntes nada—contestó Fan

ny;—déjalo, Matilde, déjalo; yo le per
dono. 

—-(Pardiez ¡-^-exclamó Nicolás sintien
do apoyar otra vez én su hombro el so
brero castaño oscuro.—Esto es más serio 
de. lo que yo creía. Permitidme, señorita; 
¿queréis hacerme el favor de oirme? 

Y esto diciendo, levantó el sombrero, 
ó sea la linda cabeza que con é l se cobi
jaba, y sorprendiendo con gran extrañe-
za una mirada de tierno reproche, diri
gida á.él, retrocedió algunos pasos para 
ponerse á respetuosa distancia de tan pre
ciosa carga, y continuó diciendo: 

•—Siento mucho, señorita, lo siento sin
ceramente, haber dado ocasión á lo ocu
rrido anoche; no podéis creer cuan amar
gamente me reprendo ha.ber tenido la des
gracia de ocasionar vuestra querella; pero 
os aseguro que fué sin ninguna intención 
y sí í^'lo por aturdimiento. 

—¿Es eso todo lo que tenéis que de
cir?—preguntó miss Price, viendo que 
Nicolás no pasaba de aquí. 

—No; pero temo verme obligado en 
conciencia á explicarme más claramente— 
murmuró Nicolás con una ligera sonrisa.— 
En verdad, señorita, yo no sé cómo arros
trar suposición semejante, sin parecer bas
tante necio para creerlo. Con todo eso, 
¿queréis permitidme que pregunte si esa 
señorita supone que yo haya..., en una 
palabra, que yo esté enamorado de ella? 

—i Bello embarazo!—decía para sí miss 
Squeers.—En fin, j^a lo he traído á una 
declaración—añadió al oído de Matilde;— 
contéstale por mí. 

—¿Que si ella supone? Ciertamente que 
sí—contestó Matilde por Famiy. 

—; Lo supone ! 
—No le supoin;; lo cree. -
—¡ Lo cree !—'esclamó Nicolás con una 

energía que pudo tomarse por una excla
mación de alegría con un poco de buena 
.voluntad. 

—Sin duda alguna—^contestó Matilde. 
—Si M. Nickleby ha podido dudar has

ta ahora—dijo Fanny con el ..acento más' 
tierno y el rubor en el rostro,—-puede va 
estar tranquilo; sus sentimientos son co
rrespondidos con un verdadero.-•• 

—Deteneos — gritó Nicolás interrum-T 
piéndola vivamente.—Os ruego tengáis la 
bondad de oirme y entenderme'bien. Es la 
ilusión más extraña, es el error más com
pleto y singular que nadie haya poii'lo 
concebir ó cometer. Apenas una docena 
de veces he visto á iníss Squeers; pero 
aunque la hubiera visto íesenta, ó pudiera 
verla sesenta mil, sería y será siempre 
lo mismo. Yo no tengo más que un pen
samiento, yo no acaricio más que una es
peranza, yo no abrigo más que un deseo, 
y no lo digo por ofenderla, sino por expli
car mis verdaderos sentimientos; este pen
samiento, esta esperanza, este deseo, es 
verme un día en estado de volver la es
palda á esta maldita barraca, de no vol
ver á poner los pies en ella, ni recordarla 
como no sea para seguir detestándola. 

Después de esta declaración tan franca 
como explícita y hecha con toda la vehe
mencia que podían inspirarle su indigna
ción y cólera, Nicolás se retiró sin esperar 
contestación. 

—¿Y P''anny? ¿Qttién podría descubrir 
su furor, su rabia, su despecho, el tur
bión de pensamientos que arrebató su tra
bajado espíritu? 

¡ Rechazada ! ¿Y por quién? Por un mi
serable que había ido por el anuncio de 
un periódico á ganar un salario de 125 
francos anuales, pagaderos Dios sabe 
cuándo, y que i)odía darse por dichoso 
participando del mezquino trato de los 
desdichados alumnos. 

¡Rechazada! ¿Y delante de qiuén? De
lante de la burlona hija de un tahonero, 
que á los dieciocho años de edad apenas, 
iba á casarse dentro de tres semanas coa 

un mocetón de todo provecho, enamorado 
de ella hasta lo inconveniente, i Oh! Da 
muy buena gana hubiera reventado de des
pecho á la idea de semejante humilla
ción. 

Sin embargo, le quedaba un consuelo en 
medio de su gran despecho. Ahora que ya' 
era claro que tenía derecho de aborrecer, 
y detestar de todo corazón á Nicolás, dignat 
hija de los Squeers, va á poder todos los 
días, todas las horas del día, humillar ella' 
el orgullo de este hombre y tomar justa-
venganza por medio de continuos desairea 
y privaciones repetidas, á que no podrís^ 
resistir la criatura más insensible, pero 
más insoportables todavía para un joveilj 
tan - '̂̂ nidoso como Nicolás. 

Una Tez tomada esta resolución, que lla
maremos heroica, miss Fanny salió lo me
jor que pudo de la desairada y ridicula 
situación en que se hallaba á los ojos de 
miss Price para mayor desgracia, declaran
do que decididamente la originalidad de 
carácter de M. Nickleby le hacía temec 
el caso de verse obligada á renunciar á su 
amor. 

Después de esto, se separaron las áoj 
amigas, tomando cada una dirección 
opuesta. 

Hay que decir también que cuando mis.» 
Squeers hizo gracia de su afecto á Nico
lás,^ ó de lo mejor que á falta de afecte 
podía darle en este género, no pudo supo
ner ni un momento la posibilidad de cu-> 
contrar en él itua opinión refractaria á la' 
suya. 

Miss Squeers partía de este principio! 
en primer lugar, que ella no era tuerta 
ni nada más ni menos que muy bella; j, 
después, que su padre era el amo de Nico--
las y Nicolás el servidor ó dependiente de 
su padre; que M. Squeers era hombre de 
dinero en concepto del otro y él no teníâ  
un céntimo. . . ., 

(Se continuará,). 
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CONSU» EN PALACIO 
'ií^yei- m a r a u a sp c d e b r ó e n el Rea l Palacicí 
fei acos tumbrado Consejo de min i s t ro s d e to-
^ o s los jueves , pres idido por el Monarca . 

E l Sr . Canalejas p ronunc ió u n discurso 
& e v e , no hab lando nada de pol í t ica in t ema-
feonal por carecer dé noticias oficiales concre-

é o n los periodistas J u e ' s o l a m e n t e se e ¿ e r a ^ " ^ ^ t í i ' ^ l ^ . ^ ^ f ? í f , t . l T ^ 1 í ^ ? , ; , 
l a resolución de a l g ú n p u n t o de la negocia-

?exista u n a gfuérra c u y 5 fia no se v i s lumbra» 
lio e s perjuicio p a r a el i na ign iécan le au-
mfentb en gastos. ; n i c lase a l g u n a d e inge-
n i e ío s civi les «ha hecho las dejacioní»» d e 
q i ie ' l i aWan en su beneficio, y ai t a n t o nex-
ceso d e pfersoual» hub iese , empiecen p o r 
evacuar ellos l a s p l a?a s sobran tes en pro
vecho d e la Hac ienda , y flue las que * a y a a 
vacandoí sean desempeñadas fgu i t a t ivamen-
te p o r todos los q u e á ello tieiietí. derecho. 

Nosot ros no a t e n t a m o s á sdei«cho3 t e a * 
nocidos», s i n o á losi q u e condic iona lmente 
y por fal ta d e otros á qu ienes d i r ec t amen te 
correspondían s e les concedieron, y q u e . 

F ina lmen te , e s inverosímil que se nos ta
che d e desnuda r u n a s imágenes p a r a ves
t i r á o t ras , cuando ex i s t en u n a s bases p a 
bl icadas por c ier to Cuerpo d e Ingeniercís, 
que n o sólo á los ingenie ros indus t r i a l es 
pe r jud ica ; y y a que con frases se engala
n a n nues t ros d ignos con t r incan tes , t a m b i é n 
con u n a frase pSdemos responderles q u e : á 
guien de lo ajeno se liste, cu la calle lo 
desnudan.—La Comisión. , 

TOMA DE POSESIÓN 

ion, que n o t a rda rá , á lo que parece, en que-
í ikr resuel to , p a r a l legar en seguida á u n a 
jgolución en este asun to mar roqu í . 

Hab la ron t ambién los min is t ros a n t e el 
R e y de los p resupues tos , y e r Sr . Canalejas 
^ i ó cuen ta de los comentar ios que conoce h a 
taotivado es ta labor del señor min i s t ro de 
feacienda. 

p e s p u é s hab ló de la anunciada obstrucción 
Republicana que los conjuncionis tas sosten-
idráii, incluso pai-a los a sun tos de m á s v i ta l 
i n t e r é s nacional , mani fes tando que el Go-
jbienio h a recogido la amenaza y se defenderá, 
jnti l izando todos los medios que p a r a ello le 
Hé el reg lamento y el apoyo de la mayor ía . 

«Algo se t r a t ó ^ n e l Consejo de exped ien tes 
"administrat ivos, a u n q u e m u y poco, p u e s los 
^ in i s - t ros nada hab ían p reparado , por creer 
que ayer , como Dos d e Maj^o y fiesta nacio-
j ial , el Consejo se aplazar ía , y como tampo
co l levaban decretos pa ra la firma de l Con
sejo, t e rminó hab lando con el Rey d e asun
tos de actual idad. 
; eOMSEJILLO 
- Después los minis t ros se reunie ron en Con-
sejillo, t r a t ando de la labor que se l levará á 
qabo en las Cámaras , y des ignando qu iénes 
h a n de ir á cada u n a de el las , conviniendo en 
ü ü e al Congreso irá el Sr . Canalejas y los 
Sres . Barroso, Pr ie to , Navar ro Rever te r y 
teállanueva, y al Senado, los Sres . I ,uque , Pi-
ffal y Mi randa , que t i enen anunc iadas pre
g u n t a s . 
s En el Congreso se d iscut i rá hoy el dic-
¿|imen de los 7.000 ki lómetros de carreteras y 
gjgunos créditos ex t raord inar ios . 

I EL R5Y, DE ViAJE 
i'',' E l Rey saldrá m a ñ a n a por la noche con 
'dirección á Tor tosa , donde pe rmanece rá el 
i ^ in ingo , regresando á Madr id el Ivines. 
ÍJ?-EM este viaje le acompañará el min i s t ro de 
fíomeiiío, Sr . Vil laniíeva. 
• PLAN PARLAMENTARIO 

H o y se des t ina rá Ja p r i m e r a pa r t e d e la 
sesión del Congreso á . ruegos ,y p r e g u n t a s . _^ . . _ ^ 

Después , pa rece acordado que el Sr . Miró María , jie g r a n trascendencia, pa ra la admi-
éxplanará su interpelación- dando comienzo, r^ble obra del reverendo p a d r e Claret y d e 

l,A OVARTA QORRIDA DE ABONO 
• ^ ' " A ^ 

^PÁSTOR-GÁLLITO-GAONÁ ^ 
' I I ^ ^ J N ^ ^ * ! 

I2í^líM!L2LS9MlM?MS!ASM!lMí 
Tarde Sspléndida y ©ntrada super io r . 
lúas cuadr i l l as hacen el paseí l lo: á l a iz-

qti íerda, Vicen te P a s t o r ; á l a dgrecha . Ga
l l i to ; e a t r e los dos c i tados , Gáona , y e n 
inedio de las c u a d r i d a s u n camión c o n d u . 
ciendo los mueb l e s pa ra q u e el Gal lo escoja 
el que crea conveniente y e jecute u n a d e s u s 
creaciones ú l t i m a s , novedad d e D . Rafael . 

Í D . Rafae l ! 
¡Al toro , ú lo q u e s a l g a ! , , -; 

Fajjrero, r e t in to , b ragao , m e a a o , ojo d e 
perdiz, con arrobas en carnes y huesos (léa
se p i tones) . 

Sale corretón, como s i quis iera g a n a r la 
copa mostjueril , y después d e unos d o s millo
nes y meoio de capotazos de los n i ñ o s s u b a ! 

E l d í a 37 del pasado Abr i l tomo posesión de t e m o s , a d m i t e t res lances de D . Vicen te , que-
la pa r roqu ia d e N a v a s del Rey (Madrid) el dándo le el an imal ¡ to en el cen t ro de la s u e r . 

"^«iote ^- J u a n H e r g u e t a Pérez , te y haciendo perder t e r r eno al madr i l eño , 
d i spenso . u n , en tus ias ta recibí-; qx;e acaba la suer te con menos v i s tos idad . 

v i r tuoso sacerdote D 
á _quien :se 
mien to . , ¡ t ranqui l idad y movi l idad que fuera de de-

E s p e r a b a » al nuevo pár roco el A v u n t a - i ^ í a d 
mien to e n pleno, el profesor y pi-ofes¿ra d e : ' T « i a la l id ia .se l leva en med io d e u n l ío 
p r imera enseñanza con s u s d.i.=idpulcvs el pa- • marrocotudís imo, por no imponerse el direc-
rroco de Chapiner ía y o t ras d i s t i n g u i d a s per-1 tor de orques ta , ó séase el S r . Pas to r , y as i 
sona». ^ e n este l ío a d m i t e el b u ñ u e l o dos tenazazos 

b e d i spara ron m u c h o s cohetes e n señal de .y hace ix>r su m a n s e d u m b r e q u e el u s í a , á 
jubi lo , y u n cuar te to tocó escogidas piezas, (pe t ic ión d e l públ ico , le condene al tues ten . 

E l párroco de Chapiner ía dio posesión de¡ ¡E l caballo g r a n d e , e t cé t e ra ! • 
s u ca rgo al Sr . H e r g u e t a , qu ien subió a l a ! ¡P r imer m a n s o ' 
sagrada cátedra , p ronunc iando u n he rmoso : E l a m i g o V i t o . p ' r e n d e i i n pa r , del q u e s e cae 

??i'^^A°' • 1 •,-- , . . ' u n pa l i l lo ; Moreni ío de Valencia se pasa u n a 
E l A y u n t a m i e n t o dio u n Imwh en honor vez sin c l a v a r ; luego le t i r a la m o n t e r a pa ra del :Buevo párroco. 
Nues t r a enhorabuena a l Sr. H e r g u e t a . 

3DH V í a n 

liOS piSIOISlEf^OS 
D E L 

CO^RZÓfi DE pñ:^lM 
E l pasado domingo comenzó la Asamblea 

rel igiosa <le los mis ioneros de l Corazón de 

sil debate polít ico, y después se verificará la 
•jeunión de las secciones. 

LA APERTURA DEL ESTRECH9 
E l vSr. García Pr ie to ha recibido oficial- ^^ ^ ^̂ ^̂  

m e n t e la noticia de que el Gobierno t u r co la bendición l l o s ' ' f i e l e s ^ el i rús t r í s imo padre 
ha acordado la, i nmed ia ta ape r tu r a del Es- Amiengo l , Vicar io apostól ico de F e r n a n d o 

sus cinco compañeros , obra ex t end ida e n 
media cen tur ia por t res cont inen tes . 

Después del san to rosar io fué e x p u e s t o el 
San t í s imo, can tándose el Veni Creator, u n a 
salve en ca ta lán y el Ta^itum ergo, d ando 

trecho de los Da.rdanplos. 

LOS SUPLICATORIOS 
Póo: 

Asis t ieron el i lus t r í s imo p a d r e Cose , el 
Es t a ta rde , á pr imera hora , se reúne en el Í^IT^f "'^*' p a d r e M a r t í n Als ina , superioi- ge-

Congreso la comisión de supl icator ios pa ra Antomo'^'*Nwal '"'^"^' <̂ í J f v e r e n d a padre 
'emitir a lgunos dictámenses 

VISITA DE INSPECCiflN 
E l vSr. Barroso h a ordenado que se g i re 

î EDALLAS 1?, 
Lindos modfllos. Casa SEVERIANO, Car rs ta t , 7 

, como subdiácono, y el pa
dre Pan ta león Casanueva , consul tor genera l 
de Casti l la . 

F^^^^^an, además , en el presbi ter io los de-
« n a vis i ta d e inspección al Manicomio d e Juás padres cap i tu la res : el p a d r e Sola, e l 
Ciempozuelos,. q u e hoy se l levará á cabo por , p a d r e Francisco Noval , el p a d r e José- Bus-
tí director genera l dé Adtñinis t ración local, ¡quet , el p a d r e An ton io Puej^o y o t ros r e l i -
Sr . Eelauíide, á q u i e n - a c o m p a ñ a r á n var ios | g iosos. 
jefes del min is te r io . . 

EL SEÑOR CAMBÓ 
E s casi seguro qué es ta ta rde , a l termi

n a r la sesión del Congreso-, j u r e el cargo de 
d ipu tado el ,Sr. Cambó. 

EL PRESIDENTE 
E l .Sr. Canalejas pasó la tarde de ayer 

e n su„despachO, consagrad<} á~preparar algu
nos asuntos pa i ia tneu ta r ios . 

L9S PRESUPUESTOS 
: Es t a ta rde se reuni rá la Comisión genera l 

tíe presupues tos . . 
LA SECRETARÍA VACANTE 

' E l conde de ROmationes t iene c i tada p a r a 
,Ssta tarde á la minor ía car l is ta -del Congre
go, á la qiie ofre-cerá, el cargo de secretar io 
jde la Cámara vacante por muer t e del Sr . P i 
,y, Ar suaga , y que ' no h a n quer ido acep-
-.tar los republ icanos. 
, Parece ser que los car l is tas t ampoco acep
t a r á n este cargo- que él Gobierno democrát ico 
les ofrece, después de ser rechazado por los 
republ icanos . . . . 

EL VOLUNTARIADO 

Ovación i nmensa , inenar rab le . 
U n a cor ta de lan te ra , y s€ nijiere fle gus

t o éí to ro . 
S e l e concede la oreja, y sé l e ^ b t í con

ceder el rabo y los p i tones . . . ¡ T o d o P 
¡ G a l l i t o ! ' ^ 
{Viva Rafael Gómez t 
¡V ivaaaaaa ! . . . 

S i g u e el en tus i a smo e n g r a d o super la t i 
vo cuando sale el ú l t i m o toro d e la t a rde , 
d e apcido Lechuguino, r e t in to y buen mozo. 

Gaona d a unos cuan tos lances y t r e s gao-
ne ras , dos super io res , y se le ovaciona como 
merece. . . . 

E s t o se a n i m a , y los ánimo.s se ca ldean, 
y as í d a g u s t o ven i r á los toros , a u n q u e 
cues ten los bil letes 20.000 duros cada uñü . 

Cinco v a r a s y u n caballo m u e r t o y á otra 
cosa. 

Gaona ctíge l a s bander i l l as y p rende u n 
buen ís imo pa r . (Ovación.) 

L u e g o , á la med ia vue l t a , de ja u n solo pa
l i to , p o r q u e e l to ro es tá como pa ra a l iv ia r á 
u n a m i g o . 

Completa el tercio P i n t u r a s , con un buen 
par . 

E l n i ñ o Gaona sa le rabioso, con g a n a s d e 
pe lea ; pero se encuen t ra con u n mal e n e m i . 
go , m a l enemigo por u n puyazo e n u n bra
zuelo del Sr . Gamero , y el ind io desafía con 
doscientos ada rmes d e va len t ía , ba t iendo pal
mas e l pueblo en honor del mej icano. 

La faena se hace la rgu i l l a , poi-que el cor
nudo no quiere i gua la r n i á t res t i rones , y 
cuando lo cons igue , en t ra con u n a eá:ocada 
a lgo torcida. 

Unos capotazos de los chicos; var ios mule -
tazos del espada y u n avisso y u n d e s c a M l o 
á la tercera in ten tona . (Palmas . ) 

F i n a l : 
¡ Ga l l i t o ! 
i V a y a u n tío to reando 1 

DON SILVERIO 

PARTÍTACULTATÍVO 
D u r a n t e la l idia de l cuar to toro h a ingre

sado e n es ta enfermería el ca rp in te ro Pat r ic io 
Fe rnández , con u n a her ida inciso p u n z a n t e 
dé , diez cen t ímet ros de profundidad en la 
p ie rna derecha.—Doctor Molas. :' 

Madr id , Orfeón de S a n José , F o m e n t o d e las 
Ar te s , A&ilo d e Mar ía Cidstina, con s u bata-
U t o d e a l u m i i e a ; Itiatitucióit Madr i leña d e 
Amigos d e la Infancili, Cruz Roja d e l a In
c lusa , con oficiales y cami l l e ros ; Colegio Rei
n a Vic tor ia , empleados y obrero» de l o s fe
r rocarr i les de Espafia, Asociación Españo la 
de empleados mercant i les , Federac ión E s c o 

l a r , 3oci<í<í^d^'le.Nuestra Señora de l a Peña 
dfi Fi 'ancíá, I^rüidanos nacionales , C laus t ro 
y a l u m n o s del Centro d s H i j o s de Madr id , 
coa u n a cí>rona; Cen t ro A s t u r i a n o , Cpiisejo 
Super io r de Protección á la Infancia, Consfre-
gación d e presbí te ros de S a n Pedro , Centro 
Madr i l eño de Barcelotia^^ regpreseotado por el 
StP. Gux icb ; Centro Madr i l eño .de San tande r , 
po r el Sr . P o r c a d a ; el gobemadoí- mi l i t a r , re
p resen tado po r u n jefe de l regimiéi i to d e 
L e ó n ; el Obispo d e Madrid-Alcalá y repre
sentación del A y u n t a m i e n t o de Madr id , 

Las bandas d e música d e los asi los de la 
Pa loma y de San ta Cr is t ina e jecutaron di
v e r s a s composiciones a n t e el Obelisco, en t r e 
e E a s el pasodoble de Chueca Dos de Mayo, 
d u e a c t e la m i s a de doce. 

Tenni'jiadíi ésta, se deposi taron «n el pan
teón las coconas que l levaba la comit iva , dán
dose por finalizada la ceremonia . 

La procesión eivice-reügiosa. 

Ayer t a rde tuvo l u g a r e n el barr io de las 
Maravi l las la procesión cívico-religiosa e n ho
nor de los héroes del 2 de Mayo. 

A las cinco salió la comi t iva de la iglesia 
,de los Santos Ju s to y Pas to r (vu lgo Maravi
l las ) , recorr iendo va r i a s calles del bar r io , en
t r e ellas las de Ru iz , M o n t e k ó n , Vclarde y 
Malasaña . "* 

E n l a procesión formaron u n a compañía de 
mil ic ianos n.icionalcs y o t ' a de infanter ía de 
l inea, con la banda 2a mú.sica. 

Al acto eoncun-.'eron las au to r idades del dis
t r i to . 

flOTICIfíS 
R « a l A c a d e m i a d e M e d i e i n a . 

La Rea l Academia de Medicina celebraft, 
sesáóa pvtblica m a ñ a n a sábado , á l as wtiA y 
med ia d e la t a r d e en p u n t o . 

C!. MEJOR POSTRE 

HERMiasAs mmkm 
L a J u n t a d i rec t iva d e l a Sock í l ad dtf 

maes t ros sas t r e s L a Confianza, eri c o ñ f o f 
m i d a d con el a r t . 18 de su reglaníento , % 
acordado suspender la cuota d e en t r ada dttf • 
r a n t e los meses de Mayo, J u n i o y J u l i o , Id 
que pone en conocimiento de los q u e - h a n 
sol ici tado ingresa r e n d icha sociedad. 

YINO PiNEDO 

obl igar a l m a n s o y és te se queda , desa rma , y 
Moreni to se-vuelve á pasar s in c lavar . 

Por te rcera vez, e n l a forma y a dicha, m e t e 
el valenciano med io p a r de l a s ca l ientes . 

E l m a n s o es tá m u y difícil y los n iños rehi
leteros m u y va l ien tes y m u y habi l idosos . 

Vi to m e t e dos p a r e s en te r i tos , des
p u é s de otro med io del Sr . Emi l io . 

E n es té tercio y e n u n a a r rancada descom
pues t a , e s tuvo e n u n t r i s si Gaona no se lle
va una caricia de l asesino buñolero. 

Vicenti l lo sé encuen t ra con u n toro m u y 
difícil y empieza el t r a s t eo con justif icadas 
p recauc iones ; p e r o luego se enrabie ta y da 
pases cerca y va l ien te , que ' hacen d a ñ o a l 
m a n s o , y cubado puede , e i i t ra y p incha en 
hueso , saltando, e l estoque.-" 

Un estoconazo a t ravesado y u.n aviso. 
U n in ten to de descabel lo ; u n de sa rme y 

u n certero descaJDello. 
¡ Chi tón , q u e p a s a la f o n d a ! 

S s g u n a l o . 

I-Ioriscano, r e t in to , ojalao, b ien pues to d e 
pi tones y sacudido de ca rnes . 

Gall i to torea de capa , m u y b ien en dos 
lances , y en l a espanta que d io en el pr i 
mero, .de los, inisrags. 

É l to ro mués t r a se vo lun ta r ioso y con pc^ 
der al . tomar c inco va ra s , po r cua t ro caídas 
y u n cabal lo m u e r t o . - . 

E n qu i t e s , cero al cociente. . . y m e lleyo 
m e d i a ho ra de abur r imien to . i 

Ga l l i to coge los pa l i t roques y p r e n d e u n i 
b u e n pa r , que le va le ap lausos . i 

Pol lo P o s t u r a s c lava u n pa r en lo a l to , ! 
sa l iendo der r ibado y s in m á s consecuencias ; 
q u e el sus to ' cons iguien te . 

Nüño 
med 

Y allí va Gall i to 

u t p ^ ^ S l ^ ' é m S ^ r L ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ - ' ^ « mag i s t r a lmen te , cor tando l a 

POH TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Bii:,BAo 2. 18,30. 
E n la P laza d e Vis ta Alegre se h a celebra

do la corr ida anunc iada , con ganado de Ta
bernero . 
. D e los seis b ichos , dos fueron bravos . E n 
cambio el cuar to t u v o que ser re t i rado al co
rral poi- habérse le caído la pezuña de u n a 
m a n o . 

E l públ ico protes tó , a r m a n d o u n a foi-mida-
ble bronca. 

Bombi ta es tuvo super ior con el capote y 

i S o ^ T a A S d i l S ^ d e j a o t r o p a r á la T i l ^ í ^ ^ í f '' ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ° - , 

'%^p^^.!^ ^̂- * ^^^^- 1 do'átlo^í;^s°l^orof "*"̂.: '̂̂ ^̂ '̂ '̂ "'̂ '=̂ '̂ -
E n el cua r to toro , que fué sus t i tu ido 3os 

go s i g u e lo mismOj dando u n p<ise de pechü . TT'cntr-ulT 
con la m a n o derecha, q u e es ja leado por losj " ' '' 
del sol, y á cont inuación otu- desa rme , y 
luego ot ro . . . 

U n p inchazo c u a r t e a n d o y 1 uelta á em
pezar . 

O t r o p inchazo, marchándose el torerc;... 
y el toro, por 110 ser menos . 

Media caída y a t ravesadiUa, defunción d e 
l a res y pitorreo del públ ico . 

¡Yo ine encomendé! . . . 

Sargenión, r e t in to , ojo de perdiz , ap re 
t ado d e p i tones , desarrol lado d© púas . . . ¡Y 

un l leno. 

H o y se reanudará en el Senado la discu-
eión sobre el vo lunta r iado en el Ejérc i to de 
África. 

SOLO merece el nombre de chocolate ei que se 
elabora exclusivamente con cacao y azúcar, 

«oms el da Z3RRAQUIN0. 
'sr I I ' T r n I • -; ^̂ ri asa • i 

POa TEtáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO> 

Uta s e u e r i d o d e l C o n s e j o t u r e a . 

CONSTAfÑ'riNOPI.A 3 . 12. 
El Consejo de minis t ros h a declarado la ur

gencia de la reaper tu ra del paso d e los Dar-
dauclos , af irmando que an tes de t res d ías 
queda rán re t i radas todas las m i n a s y torpe- „_ 
dos que se lian colocado pa ra imped i r el p a s o ' m a n s o ' 
d e ios barcos. I Y como el edil debe ser u n o de los pro^ 

5Sna w a l a á u p a . t e c t a r e s del ganado de Colmenar , con dos 
CoNSTANTiNOPLA 2. 13. j varais y med ia y u n mar ronazo , toca á ban-

Inspeccionaiido las boyas del Es t r echo de ' ^^^^^•®'. ^ se salva l a honr i l la ganader i l . 
los Dardane los . el remolcador SemeMda/-chocó' i?'^^!**^^?*'^.",, 
con una mina submar ina , quedando Comple-' , ^ P bander i l las , lo bueno corresponde á 
t a m e n t e des t ru ido. ! U lp i ano Vega , q u e p u s o de p r imeras u n 

E l choque ocurrió á las siete y media de '^^*^^ P?'"' '^••- P^'^* us ted de contar , 
la ta rde , r esu l t ando doce muer tos y salvan- •^"-''"''*" "̂  

Adquirir coch-38 LORRAIKE OiETRiCH, es 
prueba del m«ior áusfo. 

SALí^S, 5.—Teléfono 3 . 8 2 6 . 

LA FIESTA 
D E L 

BOS^DEMATO 
La función religiosa. 

S u pocos templos de l a corte se celebra-
t á n los cul tos del mes de Mayo con el es-
5)leudor con q u e van á celebrarse en la pre
ciosa iglesia de la Consolación, de la calle 
.fle Valverde. , 
" A la misa d e doce de todos los días festi
v o s tocará el ó rgano magnífico, cons t ru ido 
| )o r el Sr. Rodrígu.eK, el Sr . Gabiola, que 
fes, indudablemente , el p r ime r o rgan i s t a de 
g í spaña . 
í E n los ejercicios de las flores, á l as cin-

' ÍS> y media de la t a rde , can ta rán con el no-
fíable tenor P . Cortázar coros de n iños y 
l^efioritas; p red icarán éu los d ías festivos 
pos - elocuentes oradores . p a d r e s S a t u r n i n o 
iSáuchez, .Eiilogid..M.. Peña,- Venancio Azcú-
feaga. y el ú l t imo d ía , el pad re Zacarías 
Silartiiiez Núñez . » 

i í pleito é €onfiicto 
de tos ingenieros 

'• S e h a n publ icado dos suel tos eai la Pren-
pa, de cuyos t í tu los hace resumen el pre
sente . 
I En pr imer luga r , no merecía l a pena que 
jj6s señores que tales escr iben rompieran el 
teikncio prolongado que ante ju s t í s imas can
gas y lógicos razonamientos g u a r d a b a n , nó 
.(teniendo razones m á s sól idas n i mejor fun-
¡ñaiuentadas para protes tar contra nues t ras 
lieticioiies, que por ser es t imadas necesa
r ias , (.lada la na tura leza de nues t r a carre
ra , ni envuelven conflicto n i son plei to pa
ya nadie. 

Que n o sean las bases por noso t ros pre-
Biutadas «del g u s t o de otros ingenieros», 
iio necesitan demost rar lo e l los ; pero no por 
dejar de agrada i ies perderán su jus t i c ia ' ' n i 
Sia de ser éste óbice para su consecución. 

ÍNo exigimos «dolorosos sacrificios para 
iiuestra l íacieaida», pues esoucialmente pe
dimos a t r ibuciones que , a u n q u e requieran 
.la fonnaeión de u n Cuerpo, éste no habría 
^e suponer notables gas tos , sobre todo, en 
tlt^jüpíu-ación de lo que los otros Cuerpos tie-
Jiei!. as ignado. 

dose so lamente u n o de los t r i pu l an t e s . 
H o l a o J ü c i a i . 

CONSTANTINOPLA 2, 13 ,10 . 
E l min i s t ro de Negocios Ex t ran je ros en

t r egó anoche á los embajadores u n a no ta 
anunc iándoles se abr ían de flu<5vo á la nave
gación los Dardanelos , con reserva de volver
los á cerrar en caso de necesidad. 

Otro bapco á pique. 
CONSTANTINOPLA 2. I 3 , 4 v 

Según el Saciar, el acorazado i ta l iano ' Re 
Umberto parece se h a ido á p ique en S id i 
Said, a l Oeste de T r ípo l i . 

L a s d e s g r a c i a s d a Sa v o i a d u p s . 
: CONSTANTINOPLA 2. 

E n la catástrofe del Scmendar han perec ido 
cua t ro oficiales y doce soldados. 

Como en años anter iores , se celebró ayer 
inanana la fiesta rel igiosa en conmemora-

•D 1--.Í ?̂  - 4. ,- . , c ión de la gloriosa jo rnada del 2 de Mavo 
Rodolfo Gaona torea cerca, va l iente , con- ' de 1808 - " i i y o 

fiado é in te l igen te , p rocurando , y consi- j E n e l"Salón del P rado , frente á la p laza de 
gnie:ndo, fijar al b icho, p a r a u n buen p i n - ¡ l a Lea l t ad , formaron u n a compaifía^ de F ^ 

A '̂̂ i^ , . f • . -, .. ., güeras , y o t ra de Ingen ie ros , con bandera 
A n t e s d e e s to sufrió el mej icano u n des . y m ú s i c a , u n a sección d e Adminis t rac ión m ^ 

V i s i t a d l a i i q u i d a e i é n , P U S e i J I D O S , 4 . 

RESTABLECIMIENTO 
D B L A 

FIESTA DE SAN ISIDRO 
Nues t ro reverend ís imo Pre lado , impulsa -

Ido por su propia devoción y por la súpli
ca q u e todas las clases sociales d e Madr id 
an t e s u au tor idad formularon, h a d i r ig ido 
á vSu San t idad las preces s igu ien tes : 

«Beatissime Pa te r : 
Ep iscopus Mat r i t ens i s h u m i l i t e r pe í i t a 

S. V. couservat ionem festi S. Is idor i agricolfe -v-, -, - ^ -. - . . . . . . . . . 
sub dupl ici pi-secepto p ro c ivi ta te Mat r í tens i ? " I 'i P^^f ^^^~^^ ^ ma ta r , dando su, acos-
a t t e n t a popul i devoíione erga tam prsecla 

a r m e . 
O t ro p i n ch azo , con el consabido cuar teo , y 

empiezan las p a l m i t a s de c h u n g a . 
U n mandoble caído y a t r avesado , cuar

t e a n d o y volviendo la faz. 
Defunción de Sargentón,- y descanso d e 

Rodolfo. 
P a l m a s , p i tos y. s iseos. 
i J á , j á , j á ! 

C u a r S a . 
Bonito, pelo ídem al an te r ior , bas to , ídem 

al anter ior , p i tones í dem a l an ter ior y b ravu
ra ídem a l an te r ior . 

¡Grandes , m u y g r a n d e s ! ¡Y d e la t i e r r a ! 
H a g a m o s u n a j u s t a excepción de D . Vi

cen te Mar t ínez . 

l i ta r y o t ra de San idad . 
E n la pa r t e po.sterior de los j a rd ines forma

ron una bater ía del s egundo m o n t a d o de 
Art i l ler ía y u n escuadrón de h ú s a r e s de la 
Pr incesa . 

E l ba ta l lón de mi l ic ianos form.aba e n dos 
filas an te el m o n u m e n t o y su escuadra daba 
guard ia al a l t a r . 

D e n t r o de los ja rd ines se s i tua ron la ban
da mun ic ipa l , el orfeón Eco de Madr id y los 
niños de las Escuelas Agu i r r e , los de San 
Berna rd ino y del Colegio de S a n I ldefonso. 

E l públ ico , es tac ionado e n los a l rededores , 
era numeros í s imo. 

E n el panteón! se hab ían colocado var ias 
coronas ded icadas á los héroes del- a de 

E l an imal i to se crece luego y a u n q u e de Mayo, 
cua lqu ie r forma y cuando b u e n a m e n t e quíe-! Desde las ocho h a s t a las doce, cada media 
re, acomete á los p iqueros , sal iéndose suel to hora , se celebraron misas en los a l tares por-
de la_ sue r t e , porque le due le el p incho , has-1 tá t i les , s i tuados j u n t o al m o n u m e n t o 
t a seis-veces , por t res j amelgos muer tos . "" . . . . . . . 

Ar ,mgu i to y Moreni to de Valencia p renden 
etra.trt. pa res de zarcillos y se toea á ma ta r . 

Poco antes de las nueve llegó el capjf án ge
nera l con el gobernador , mi l i t a r y e l ' je fe de 
Es t ado Mayor . 

E l general Marij .a revis tó la=! fuerzas, pa
s a n d o después al e s t rado que había en el jar
d ín del Obeli.-^co, donde se e n c o n t i - b a n el al-

, - , - , calde, el gobernador civil , el cor -ue l Puio-, 
m e n t e al ruedo^por la^pnerta de caballos, co-¡ en funciones de comandan te genera l de A1--

1.,.-, t i l lerla, utj coronel de Art i l ler ía de la Arma
da y el secretario del A y u n t a m i e n t o . 

También asi.síieron a l ac to Comisiones d e 

Vicente Pas to r empieza con u n o con la iz 
qu ierda , s egún es u s o y cos tumbre en cgte 
b u e n madr i l eño . 

S a l t a Bonito la ba r r e ra , y al splir nueva-

ge á lui carp in te ro y lo voltea. 
E l .pobre hombre es conducido á la enfer

mería en brazos de varios monos y a reneros . 
A todo esto, \ ícente torea con re la t iva t r an - , todos los Cuerpos de guarn ic ión , -oresidida 
lllidad -narn e n t r a r á inai-nr A^nAr^ ^„. r,„r^,í'- „i i j . i....-„..j. -r̂  ^^.' --• ;"'-;''-" 

rurn pa t ronum 
Beat ís imo Padre : 

E l Obispo ma t r i t ense ruega humildemen
te á Vues t r a San t idad conserve la fiesta de 
San Is idro Labrador , bajo doble precepto , 
en la c iudad de Madrid , a t end ida la de-vo-
ción del pueblo hacia Pa t rono t a n preclaro. 

Iva contestación no se ha hecho esperar . 
H e a q u í s u t e x t o , concediendo la g rac ia pe
d ida : 

«Die i8 Apr . 1912. S. Congí-egatio Conci-
l i i , auc tor i ta te S S . D . N . , a t t en t i s exposi t i s 
ab Episcopo Mat r i t ens i , ben igne e x p e t i t a m 
g ra t i am cancessi t dummodo ads i t consensus 
Capi tu l i Cathedral is et certo mora l i t e r cons-
te t pra iceptum se rva tum ir i , aud i t i s hac su-
per re parochis . 

C. Card. Gennari, Praef.—O. Giorgi, Se-
cretarius.» 

, , , ' , . • , . E l día 18 de Abri l de 1912, la Congrega-
Mucho nos ex t r aña que los «ingenieros ¡ ción Sacra del Concilio, por la autor idad 

de Minas, Caminos , etc.» (dudamos que e l i d e Su San t idad , Señor Nuest ro y a tendido 
etcétera cómpiei ida otras clases de ingenie-1 lo expues to por el Obispo mat r i tense cor
aos), achaquen al Cuerpo que se pre tende cedió la gracia solici tada, con ta l de que so 
Xirear un trabajo ¡juranicutc de inspeccióuj obtenga el voto favorable del Capí tulo ca 
cuanao los traljajos de aquellos ingenieros , ; t edra l , y oída la opin ión de los ' 
no áulo se reducen á construcción de " " . • • -

párrocos 

r ^u j ' -¡.A. , ' -, i p o " el genera l de b r igada D . Migue l P r imo 
!^^ . ;™„° . ! ' ' *^ ' ' ' ^ ^'''^^^^' "^^ '''^'''^*^i' de lan te ro y \ de Rivera , que se colocaron a j a ÍKiuiei-da de 

la presidencia , s i tuándose á la derecha l a s 
de t raves ía . 

U n descabello, tocando algo, y la res dobla 
p a r a ser despenada por el punt i l le ro . 

¡ Je rez-Madr id! ' , 
¡U l t imo raid de D . Vicente , con detención 

en malegro de ver te con t an t a esabor is ión! 
¡Lamen tamos el percance! 

iretCKis,^ puer tos , iuvest igacidnes hul leras , cierto que se cumpl i r á ¿1 
oca-1 acerca de la mater ia , se j u z g u e mora lmeute sim 

De la enfermería dicen que el pobre car
p in te ro sufre u n a cornada en una p ie rna . 

Peluquero, r e t in to , b ragao , basto , feo y con 
buenos p i tones . 

¿ E l qu in to to ro? 
¡ Buey, buey 1 
¡Vaya si t ienen prudencia los cornúpeíos ' í 

de doña Prudenc ia ! • 1^ 
Pr imer tercio; cua t ro varas , creciéndose 

algo el an imal i to , y dando ocasión á que los 
espadas h a g a n tres buenos qu i tes , sobre todo 
Rafael. 

E u la candente a rena quedó u u po t ro di
funto. 

Vuelve á bander i l lear Gall i to , quien , des
pués de unos adorniUos, me te u n par , apr-e-
tando de firme, 5̂  luego o t ro des igual , cayén-
do=;c u n pa l ' t o , y poi últim'o, o t io bu ^ í -

Comisiones civiles. 
E n el a l tar , colocado de lan te del sarcófa

go, se celebró, á las nueve , la misa , ofician
do el i lus t re Obispo de Madrid-Alcalá . 

D u r a n t e ella, la banda munic ipa l interpre
tó las sigirientes composiciones: 

I . Ánge lus n ú m e r o 3 de l a s Escenas pin
torescas. Anda-ate de Les E r inoyes , Massenet . 

I I . ¡Marcha Real . 
I I I Andan t e cantabi le , del cuar te to en re, 

'f sachalk o w s k y . 
IV. H i m u o al D-os de Mayo, Bretón. 
E l orfeón Eco dé Madi-id 'cantó el h i m n o 

al Dos de MaJ-o, letra de ( íonzalo Cantó y 
mús ica del u iaes t ro Br-stóii, q-ae fué premia-^ 
"o en el ccncurso del centenar io . 

Te rminada la misa, .sal ieron las autorida
des á la pa r t e extci-ior y presenciaron el des
file de las t ropas , que l o hicieron, en colum
na de lionor. 

Mandaba las fuerzas el genera l d e b r igada 
D- Joaquín Milans del Bosch. 

eMRIlA EKTññMMEññ 
POR TSLÉGRAPO 

(DH MUESTRO SEHVIOtO EXCLUSIVO) 

H u o v o a c o a ^ a s a * © s ! e » i á n . 

BEJRIÍÍN 2. 12. 

E l nuevo acorazado Altembery h a en t r ado 
en K ie r á p re s t a r servicio por p r imera vez 

Izó la bandera a l emana en medio de * rán 
en tus iasn íó . 

La p r imera escuadra a lemana la compon
d r á n como base ocho d rehano t s . 

La eseetadrs frsRoosaa 

T O L Ó N 3. 9,45.^ 
La pr i r jera escuadra se d i spone á empren

d e r ejercicios y man iob ras con a r m a m e n t o 
completo y toda clase de • aparejos. , 

Las maniobras l a s e jecutarán la escuadra 
d e l inea, la escuadril la, los contra torpederos 
y los Submarinos ofensivos. 

S imula rán u n combate , pud iendo l levar 
ma rcha de 30 y 17 nudos los acorazados de 
g r a n por te y los torpederos , respect ivamente . 

E l Sr . A3dlón nos ruega l a inserción d e 
l a s igu ien te ca r ta : - -

i Señor diric t sr de España Knera. 
M u y señor m í o : l S ü ya invocando en m i 

favor el a r t . 14 de la v igente ley de impren
t a , s ino la h ida lgu ía y caballerosidad de 
us ted , ruégole se sir\ 'a inser ta r en el d ia r io 
de s u dirección las cuar t i l las ad jun ta s : 

E u los números d.e España Nueva corres
pondientes- á los d ías 15 y 3T-'del mes co
r r i en te s e i n se r í an dos suel tos relacionados 
co'„ el cura de Yepes , en los cuales , apítrte 
les t é rminos y conceptos que afectan á la 
persona , que s i b ien son comple tamente 
er róneos é i nexac to s do ellos, s i n embargo , 
no quiero ocuparme , se cons ignan además 
hechos y da tos de todo en todo op^uestos 
a la verdad , impor tándome, por ende , s u 
rectificación, que es t ambién de jus t ic ia . 

Tampoco quiero desment i r l a s .incalifica
b les ret icencias lanzadas en el s egundo suel
t o con la in tenc ión que- es fácil supone r 
sobre u n a persona m u y al legada de m i fa-

.Jiiüía, n o ; la honra de u n a jot 'en, a u n q u e 
esta sea sobrina de u n cura y éste es el de 
Yepes , merece mayores consideraciones y 
respeto.-;, y éstos t r ibu tá ron le constantemen
te los h idalgos y caballeros, laara los cuales 
aquella honra fué s iempre cosa sagrada . 

^Nada í;^npoco diré sobre las q u e España 
hvxva deiioniina azafiaí mías , porque s i és
tas ex is ten , y no. c ier tamente como España 
Nueva afirma, y afectan además al cumpl i 
mien to de m i s deberes, verificado con pruden
cia y con mesura , jueces t engo que laS h a n juz
gado ya , no hab iendo recibido por ellas 
ha s t a la fecha ni reprens ión n i s iquiera in
dicación a l g u n a que pe rmi ta suponer varia
ción en m i s procedimientos y conducta . Soy 
sacerdote^ católico, y a u n q u e modes to y hu
mi lde , párroco de u n pueblo , cuyos intere-
.ses religiosos, y morales h a n s e confiado á 
mi cuidado y vigi lancia , y por lo mismo , 
m i s azañas cons t i tuyen obligación d e con
ciencia y el cumpl imien to de u n deber ele
men ta l y p r imar io . 

E s t e procuro cumpl i r á l a con t inua en la 
medida de m i s pobres medios , y .110 es cier
to que haya hab ido n u n c a en mis d ías al
boroto a l g u n o con n i n g u n a mujer , á todas 
las cuales y o , en razón al m e n o s de su con
dición y sexo , o torgo de buen grado los de
bidos respetos . 

Y po r lo q u e afecta, p a r a t e rminar , a l 
t e s t amen to de doña Basilia Sáinz de la Pe
ñ a (q. e. p . d . ) , debo hacer cons tar , sobre 
la rectificación que el Sr . Ruiz de Medina , 
sobr ino de l:i finada, h a di r ig ido á España 
Nueva y el d iar io consignó opor tunamen te , 
que n o lia ex i s t ido por m i pa r te coacción 
d e su vo lun tad á ú l t i m a hora , por la sen
cilla razón de que yo no la confesé, y sí otro 
sacerdote, y además , porque el t es tamento 
en cuest ión lleva la fecha de 31 de Mayo 
de i g i i . 

E n la segur idad de ser complacido, te 
n iendo en cuenta la just ic ia de mi petición 
y la rec t i tud de us ted, da á us ted las gra
cias an t i c ipadas su a tentó y seguro ser\d-
dor, q. 1. b . 1. m . , Ángel Áyllón y Gutié-

A c a d s m t a d e J i a r r s p r H d s n c i a y Logiaib 
l a o i á i t a 

E s t a t a rde , á las seis y media, celebrará 
sesión es ta Corporación para con t inuar l a dtó-
cns ion d e l a Memor ia del Sr . Baner (D. I . ) 
acerca del t ema «Consecuencias civiles d e . k 
seduccióiw, hac iendo uso de la pa labra icé 

( D * A r ^^*' ^ ^^^^ ^^' ^ ' ^ ^ Barroeía-

, La manifestación. 
A las once celebróse la míiniíestacióii, orga-

i ! Í /adi poi el Cenl io dr Hiio> 1^ ^ i ^ l id, 

j-epoiiiación foresta!, etc.», .sino que también 
'ej'.-!\-cn una labor iuspectora que se e-xticn-
de á no pocos servicios. - - - -

H a y un párrafo que 110 ha podido uieuos 
p.g hacernos grac ia , pues que a l ¡^yreseute 

precepto. 
Y cómo se h a n cumpl ido i a s condiciones 

que la Santa Sede Apostólica exige para el 
festablccimícnto de la fiesta, queda ésta en 
todo s u vigor para Madrid , cofi-b-ran júb i lo 
de todo el i- .cblo. 

^'1 0 \ ICIOU 
, c los ch i i i u bolos de m' '- 'ar. 

G i -

Co^c los c h u m b ó l o s de m-'-'ar, y icl de 
I n i o ' 

L i fac ín es supe i io i , u iconmcnsu ia ! k 3 
soi TT prifiít», < ¡mi p u e l e h i c e i l o Gallito 
C M T I O V G \ L ' í l ü . 

que p iLio ue H t,l ' (."-i d "̂  i 1 I 
di-pc-do co un s r n 1 luo i i 1 U£a 
tn i ' •, Oel 2 di iV'a} > 

^ b i i tU M i i c i i i d ^ i I pai"^! 
le t,u iciiis u b pi <-; 1 j 1 -, 

.fi 1\ ' ig i ic! les icp íc ^ ira loii 
Cent o u U y >s k >. l u I, O 

t ü i i d o y 
l i e ,1C 

n oui. la 
la. e m i t í 

LA CASA REAL 
Ayer cumpl imen ta ron á S. M. el duque de 

Alba , el marqués de Martorel l , el secretario 
del vSeiiado, D. J u a n Ranero , y el director 
del Observator io del Ebro , padre Cirera, en 
unióu del m a r q u é s de Vil lanueva y Gel t rú . 

—La Reina Victoria recibió c a audiencia 
á las señoras y señor i tas de RaTentós Mora
les, Abra Xifra, Sánchez Rubio y Vera, pre
s ididas po_r el vSr. Sedeño, pá r ro ío de vSanta 
María la. Real de la Almudena , pertenecieii-
íes á la .Societiad Los Previsores del Porve
ni r , para da r la gracias á la Soberana por 
haber ingresado con S S . AA. en la re-ferida 
Asociación mutua l i s t a . 

También cunipl i inei i taroa á S- M. el gene
ra l Contreras 5' señora. 

—Los Rejres dieron ayer los paseos de 
cos tumbre , y por la t a rde asis t ieron á la 
funcióa del circo de Pa r i sh . . 

- T ' c '1 de ci-̂  A-íba , a íL 'dai i ' - s^ciet-^iio 
V iMCiiTica, a^'-.tiü, eu repri s t r t acKn ' de bu 
M j ^ s t i c á j i pjo^esioii d t i Sant isu i o, que 
se ce 'cbíal j i 1̂1 1 ^ R n 1 01 i--

L1 I i f inte D )i Fci i lU 10 p L^ 1 u el C ipí 
tille do cib- ' l leio de S mti ^o en l i Ci i t iao 
nía riel n u / i i m e i to d<- loo senoi«^s de I oi 'go 
r n ^ei'lTCfldít-ayti t a i d e . 

r o n ÍBLéGRAPO 

(DS fáUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

ilyep por ia mañaBa. 
P A R Í S 2. 8,15. 

El es tado del aviador Vedr ines continúa ' 
mejorando. 
, . í-^, *íerido pasó la noche s in fiebre, persié--
t i endo a . l a s seis dfe la m a ñ a n a los s i í i tomal ' 
satisfactorios. 

^ « J o p a n d o . 

P A R Í S 2. 14. 
E l pa r te de mediodía , colocado © n e l PIosj, 

p i ta l Laribois ier , dice que el axíiador Vedri
nes pers i s te en su mejoría , cons iderándole 
los _ médicos q u e le asis ten fuera de todo ' 
pe l igro . . , 

Se le s igue prohib iendo hab la r con na 
die . 

C e r e m o n i a e a e M i o » @ l t ü i . 

P.4.RÍS 3 . 17̂ ,. 

E s t a t a rde , en, el Hosp i ta l de Laribois ier , 
h a ten ido l u g a r el acto de imponer á Vedri
nes la cruz de la Legión de Honor , asistien
do so lamente el coronel Hi rche lg , director 
del p a r q u e de aeronáut ica mi l i t a r , la muje r , 
u n he rmano y u n cuñado de Vedr ines . 
^ Vedr ines dijo, r iéndose, al ser condecora-
oo: «Yo h e podido merecer en o t ra ocasión 
tan^alta recompensa, pero no ahora». 

E l acto duró sólo diez minu tos , pa ra n o 
fat igar al enfermo, y después s e redactó e P 
s igu ien te pa r te por los médicos que le 
as i s ten : Cont inúa la mejor ía len ta , perí^" 
p rog re s ivamen te ; en lo sucesivo n o se 
fijará al públ ico, más que u n solo boletír» 
d iar io , por la mañana» . 

Ayer aprobaron el p r imer ejercicio los si-
gu ien te s opositoi-es: 

D . Alfredo Rub io Abarca (núm. 215), con 
356 p u n t o s ; D . J u a n Alférez Marur i ( n ú . 
mero 217), con 305; D. Jenaro Carbal l id» 
Bus taman te (núm. 218), con 310; D . P loren-
c í a Pab lo Oliver Díaz (núm.^a ig ) , con 3185 
D. An ton io F o r n s Torrel ló (núm. 233), con 
333i y D . Emi l io Honora to Peña (núm. szé). 
con 347. 

Para hoy, á las t res de la tarde , es tán cita-
dos e n segunda convocatoria desde el nú-
-mero 227 al 245. . -

FBimiíBA üomiimióM 
Es ta m a ñ a n a ha tenido l u g a r la pr imera 

Comunión de la par roquia d e S a n t a Bárbara . 
Se h a n acercado por vez pr imera á la sa

g rada mesa 168, en t re ,n iños y n iñas , después 
de t res meses cons teu t ivos-de preparaeiób, al 
efecto. 

\ P legué al Señor concederles la pe r severan . 
cia en sus buenos propósi tos . 

PÓK TEIíéGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E l « r e o e r d ' * d « l a v e l s e i d a d . 
P A R Í S 3. 14. 

Comunican d e Vil leandfe q u e el at-iádoi-
E t i e n n e h a recorrido 208 ki lónietrós en tinák 
hora:, 23 minu tos y 4¿ seguiidbs, .bat ieí ido é l ' 
record de velocidad á Taboteau. 

Aterr izó si-n incidentes . 

B l " p o c o r d » d a t a c a l d a » 

JOBANNISTAL 2-
E l aviador Hoes t l i , que hacía evoluciones á 

g r a n a l t u r a , cayó á t ier ra , por habe r sufr ido 
ave r í a s el motor , quedando muer to en el ac to . 

Marrueoo3 
POR TKLÍÜRAPO 

CDEPÍUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

!li3 n u e v o c a r g a . 
P-4RÍS 3 . 12. 

E l res idente genera l de Marruecos seir4 
ayudado en s u s t rabajos por u n segi ind» 
secretario. 

vSe cree que el nombramien to recaerá, e a 
Saint-Aiitaiare, ac tua lmente secretario de la 
Emba jada de Viena , que ha desemjíeíñada 
var ios cargos en Marruecos y que se halla 
bien en terado de aquella polí t ica, pues asis
t ió t ambién á la Conferencia de Algeci ras , 

U n d e s p a c h o d@l S i s I S á u . 
P A R Í S 2- I2JT0-

Dice Le Temps que M u k y Hafid ha di
r igido u n te legrama al genera l L ian tey , í » 
ciéndale presente la viva satisfacción (fgs 
le produce colaborar con él en la reorganí-, 
zación del Imper io . , 

L a s i t i s a s i é i a e n F@2. 
F E Z I . " (Via Tánger 2.) 

La s i tuación s igue igual , a u n q u e con vis
tas á mejorar . 

Se ha dispersado ya la h a r k a que se hat 
l iaba formada al Es te para marcha r cont ra 
la capital-

H a n fracasado las gest iones que realiza^ 
ban dos impor tan tes fracciones de Beni Ua^ 
rain para in ten ta r u u movimiento contri? 
Scfu'i 

I as demás k a b i h s quedan Itanciuilas h a s 
t i i h o i a 

H i c i ^ l dr acoidack en p u r - i i o impo 
np< A los l e c i u e s de Tez un t n b u o ck gue-
ü a p i l a concpJei indem-M/a-tioncs a las 
M c t m n s de H lebcUou 

E n k capi ta l l e i m calma completd. 
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Eeligiosas 
Santos y CKltos rt tay. 

La InvoBcii'm do la Saní.i 
OiU/i. idí-n Alojandio I. »aim 
8a»tos Cvtncio, Tcodulo, Ale 
jandío y 'Innctco, m.utncs 
San Tinoridl, confesor, y San 
tas Maílla y Antonma, -vHSt 
lie& y mailutt 

•e-
So gana el Jubileo de Ciia 

renta lloras en la panoquia do 
Santa Oniz ,y li iln i ^olcmno 
ínniiotL á sn tjiilai a, las die¿ 
Eicndo oíadoi T) EMipcur 
Alonbo; poi la tai do, a las 
cii'-iio y iiicdii cump'otas y a 
coiilmuKion, pitfPS y piocc 
"•K̂n lio ic*ei"\ ^ 

En San Jc^o, á las diez, fes 
ta á la Invención de la Santa 
Cni7, picflie^mdo h Aloni 
Eubio, poi h taide. á las seis 
signe la d'„^Ml(n d'> ¡(»5 Sictt 
Yicmc' al 8 r t i uno Cui?to del 
Dc^ampiio "v jciá ciadcr din 
Luis C ilp"'^ í 

En el Ci sto do San Gin's 
ídem id , picdicaia D Adiián 
Manzamdo, por la tiido, á la», 
tmoo, conipl^tis, preces y lesti 
va, y al anodiect , eieicicios, 
piedle indo D Manuil üiibc 

En San Andic», á las (iic¿ ^ 
mella, fnrc'iin snlanno á la 
Banti Ciii/ por V' CouEieon 
Gión de Nn^slia S'floia de 
riasiiaso, oíadni, D ]ulio Gil 
;ia. 

En San Sebistián, ídem al 
Santísimo Cii-^to del Ci-i utlo 
oicdicaia D Culos Un Jere í 
¡•a, jjor la t >d", á las''-cis, t*.i 
mini el tiideo, y s ' 'á oíador 
O Mariano Benedicto. 

En el Custo de la Salii^. 
Idcm á h= dl̂ ;¿ á sn titel.ia 
orcidicendo D José SnáicD Fau 
-a, y poi la tai Je, en la teimi 
ilación de la novena, a los ^ut 
t) Manuel Biibio 

En San Ildefonso, á las diez 
r media, fie-.ta al Smtí^mo 
íii^to de la Miseiicoidia, sien 
do OÍ ador el padic Situiniro 
Sánchez; por 'a taide, á las 
leis, completas, lescn/c y b^lvc 

En San José, á J"s ocho, mi 
sa fio eomnnií'n pai.i la Obra 
3e la Piopig-K-Kín de la Fe, y 
i las cnatio y media, en el 
íüaimcn. Junta general. piof=idi 
3a por niicstio rc^€lendísImo 
Prchdo, h qno toiminará ron 
seimóu, que picdicaiA D Fidel 
Gala iza, y bendición con el 
Santísimo 

En San Ornes, á las ocho, 
misa do Comaniód para el 
Apostolado. 

En Santa Teresa, ídem, y á 
Jas cmco, cie'cicios coa termón 

En las Silcsas (Santa En 
graí.iaV íekm á las ocho y me 
día, y S, las cuatro y tncdia cjei 
sicios; oíador, padro Fii' '. 

En Santiago sipuo el ejercí 
tío del Mos h María, y so haiá 
á, las sielo do la mañana. 

En San Ignacio, íleía a las 
mee 

En la iglesia do Misionej-as 
fnicaifstieas (BcTen, ] , Tiave 
sía), ídem id ,' y por la taide, 
á Jas einro y mrdia. 

En la ulesin ffe San José > 
San L'"S (lista. 83), Góngoia 
y Espíi'tu Santo, será el ejer 
cicio á h s cinco y media. 

En San Gmes y Alaicón, 
ídem fd á las 'eis 

En la Iglesia Pontificia i 
San And íes, ídem id. á lab u)is 
y media 

En San Marcos, San Martín 
y Monjas Catalinas, á las siete. 

En las Carlj(acras, & las cin-
eo y inedia, y '¿era' orador don 
J)<)natcí Salinas. 

En la igloí5Ía del Corazón de 
María (Buena Suceso, 18), á las 
seis y media, padre Máximo 
Fraile. 

La misa y. oficio son- de la 
Invención do la Santa Cruz. 

Visita do la Corto de María. 
Nuestra Señora del Buen Con 
.Ecjo en su parroquia (Catedral) 
6 do las Escuelas Pía.? on ¡ímhos 
«iologios. 

Espíritu Santo; Adoración 
Nocturna. 

Turno: «Sanguis Christi». 

(Este perióiüce se publica 
íoii ccnsu.i'a eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INIWA-
CUIAD.;\ (Atocha, 1S). 

2Sp Oeseiiga^ep 2% la más ecoiiómicaen joyería, plat©ría,;relpj@r̂ ^̂  
arttobs ds piel̂  gramófonos y toda clase de objetos para regalos. 

ran Relojería de París 
rUEHCARRAL, 5$, MADRID 

Llamamos lo aten
ción sobre esle BUSTO 
reloj, que seguramen
te aera spreoiBdo pOr 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora ílja de no
che, lo einl ge consi
gue eon el miímo 8in 
neeeeidjid de recurr ir 
íeer lUas, ete. 

Este nueyoraloi tie
ne en su esfera y ma
nillas u n a composi-
eión E A DIUM.—Ra
dium, materia mine 
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 millones 
olki lo aproxunaái-
mcBte, y dospués de 
muchos «stiier/os y 
trabajos se h i podido 
oons-íguir api icario, 
en íntima eantid d, 
Eobro l ' s horas y mo 
niUas, quo permiten 

ver perfectamente lae 
horas .de noeho. Ver 
este reloj en la obscu
r idad es verdadera
mente una maraYüla. 

Sraa facíliilad da ia Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

!EL P A M T A E T I C O 

CASA DÉ JESÚS.-BOLSÁ, 19, í.'̂  
Uo f tay q u i e n v e n d a tnúeb iss y c a m a s , 

m á s b a r a t o q u e e s t a c a s a . 
Se amueblan hoteles y casas de campo á precios módieos 

Bolsa, 10, l.° (Orilla de Santa Cruz). 

¡NO MAS PTOGAS! 
Con ios "Suposlforlos Vlcforla" á ia gil-

cerina soHdfficada s@ de^tierra e¡ @sír@ñi-
mienío. Caja, 1,50. 

PERiOQIGOS aU£ SE VENDEM 
EM EL 

Esta esencia especitiiísima para automóviles, sin que ninguna 
etra la supere, se iwlla de vení s en todos ios garages en bidanes da 
cince y nueve litros. Prefii^rase este último etivase por su menor 
peso, por su majior bardtt,ra y porque, dada su forma plana, se aco
moda raejer en el coche. T«dos los btdsnes llevan el preanío con 
la indicación CLAVILH O y las iniciales de la casa Fourcade y 
Provo t . Deberán dí-sconfiar los císmpradores de ¡os bidones qne no 
cerserven intacto este precinte. 

Ofieinas: FERNANFLOB, 6, pral 

LA LIQUIDACIÚM MkB GRANDE 
^ H e mñBEm ^ 

La más surtida. La que presenta más novedades. 
La más barata. Visitadla que os convenceréis. 

80.000 duros en telas corrientes y fantasías, sede
rías, lanerías, confecciones y paños ingleses, de pri-
maveía y verano, liltima novedad para señoras y < 
caballeros. Se liquidan rápidamente por falta de sa
lud del dueño. 

Precios verdaderamente extraordinarios. 
Hos*as d s ven tas 

De ocho á una y de dos á nueve. 

Terminación del negocio 
TRASPASO DEL LOCAL 

km luñúk áe eairsMs ¡ láliriea k relojes k lorre 

íijos de Igiacio Miirm 
firan diploma ds honor y medalla tte oro en la Expoíicién 

Hispano-Francesa de Zaragoza en 1908. 

V I T O H I A <Alava) 
Esta antigua y aeredit.!di íábrjci 59 hall-.i dotada de ma

quinaria la inág moderna que se conoce y do la rasyor preei-
sidn, movida por 

En cafa níquel con buena máquina garantizada, caja 
mrda extraplano 2S 

ídem, miquina extra, ancora, rubíes . SS 
En Cdj-i ds plata ceii máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración aítística ó mate W 
En Sj S y 8 plazos, r e spec t ivamea íe . 

AI contado se ¡ laceUna rebaja de ti» 10 por 100. 
Se mafltlan por correo certificados coa auuíenío de 1,00 \ú3.i. 

giillEIí 
GRAN FABRICA Dñ OBJJiTOS 

M 

eit b r o n c e ^ Enetai b l a n c o t>lsttssiá&. 

Cubiertos y servicio de mesa en Plata Madrid. Gran 
surtido €n aparatos para luz eléctrica. Imágenes de 
madera comprimida á precios muy reducidos. 

S@ ejecuta toda clase de trabajos en metaL 

W 
*•. — ---

1 ' ,«3' 

,.=51 
i'l 

J. LUGAS IMOSSl E H 
o - I B E , .A. IL. T A . Í R 

agencia iiiarftima de correos írasatláiiticos 
PARá RtO JiNEIRO, SANTOS,, MOETEYIDEO, BüEiOS AIRES, 

ESTADOS ÜSÍPOS DE AIÉRICA, HAIAU ETC.; ETC. 

motores oieetricog, 
p::ra Jn oonstruo-
eión deroloj«s pú
blicos de toda» 0I5-
•es. 

CAMPANAS for
ma esppñoJa y ro-
manH da las iiiejo-
ros formas quo se 
eonoeeri eon ia no-
la quo 6« eonven-
gi, dis'ini;uiéndo-
te de Iss oirás íá-
bricas por su lim-
pi«7.a de f u n d i -
ol(^n. 

YUGOSDEIIIE-
EKO para el vol-
leo cj<s \ixs oarnp;!-
nas (con privile
gio (le inyeneión). 
]os mSs Bólidos, 
elegantes y práot! 
eos quo so oono' 
een. 

rueden ad»p;ar 
Bs á eu-.lquier for-
mi ú P340 do Mir.-' 

p jm , sin ueeeíid -.ú. do bajarl as de la torro. £0 g.irantiza pori 
dioz años. ' 

Ko fmprendnn obras de esta gécero sin aniea consultar 
esía o.sa. 

f ídjüsü presiipussios y catálogo*. 

apeíle áe íéipree Tiiteli i l i ían 

Barquillo, 28.-TeléfonQ 3.498 
Pídase el catáioge üusí a 'o. 

y 

• > 

. Ji 

• • 1 ~ 

• -^ 

HOTEL INGLES 
10- -10 -ECHESARAY-

MADRID 
Hotel de pr imer orden. Habiíacionus desde •* t»c-
«utaai. Pensión desde 13 pcHetas. Anfomóril á las 
cstaciorea. i;aieíHc«i«n en todatí las habitacionei. 
Xal^íunus, Aaeensor, JHauos. 

ALMUERZOS a 4 PESETAS 
C0M20AS: 5 PESETAS 

propietarios: IB^IRR^ V ?IGU^D0 

Fíl Correo Español . . 

El Siglo Futuro . . . 

El Universo. .,.- , . -•,:i 

La Lectura Dominical. 

El Iris ele Fas. . . . 

La Ilustración del Clero, 

El Fusil: 

La Gaceta del Norte. . 

El Diario Montañés. , 

El Correo de Zamora. . 

El Diario de ¡a ÍUoja.. 

El Xottcicro do Yijo. . 

Kl Carhayón. 

^ El Salmantino. 

* * 

s^^raei ! 

w 
Caríjpaua con ys '^o de h i e r ro de 

una i,^Aa pieza. 
PRECIOS ESE SUSGi^IPCSára 

Año. Cmeses 3 meses 

, . . Pis. 12 6 3 

LD d e la^ 

Solicittin trabal» 

Al!)afiilc5,--0í;ciul.-F., 2 : Ayu-
fl;r.U-C!3, (j: reoncs li.) UÍÍ,¡;O, G 
Idj;tri BUeiUis, t'(. 

Pintore-..-Ollti;u, 3 ; Ayiidr.n 
Icp, f!; Apivpii iz, 1. 

?.Sf1l 

m 
VISTA CANSADA 
Cristales Feris 

ÜMICO DEPÚSilO 

steves Jodra 
18, P E I O P E , 18 

ilPliUílDMI m RMUfül 
2® X 30 aO V 48 .ii X 60 

1,5S pías. S,&§ pías. -j.óS ptas. 
Rcmitiendi-

acoinpafia-'Ja 
d GIRO POSTAL 
traliajo -e-n b;cvc 

Para el Bg^asüj Rf ísi^ts'^idscs ^ Éaiera@s iais^as 

El yapor ESPAGNE el día 1Í 
El vapor ITALIE el día 6 de Junio. " 
El Yapor PROVENCE el día 26 de Junio. 

So g a r a n t i z a la c o m o d i d a d , l i m p i e z a é h i g i e n e , a l i m e n t o s , s e r v i c i o y 
r a p i d e z : c o c i n a e s p a ñ o l a y f r ancesa ; l uz , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y ca lo -
rü 'ei 'os e l éc t r i cos , a p a r a t o s de desini'eccic)n, c a m a s de h i e r r o , h o s p i t a l , 
m é d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s g. 'ar is . t^ara [a s e g t i r i d a d y t r a n q u i l i d a d 
do los p a s a j e r o s , es tos b u q u e s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s do potente.--
a p a r a t o s de í.rlegrafja s in h i los , q u o les p e r m i t e e s t a r en c o m u n i c a c i ó n 
con la t i e r r a 6 b u q u e t ® r f s e l i j s a j a . 

Se coiileí^ta la c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a do c o r r e o , y se e n v í a n p ro s 
p e c t o s y tai-jetas g r a t i s ú q u i e n lo sol ic i te . 

DiríjanHo: ñ|sar>ta€Í3 síémc i i . l>(;spacbo3: i r - i sh T o ^ f i j siússi-a»' 
a«® i l , y P i g e r t a .^e Tiejr'S'as raúm. i . 

Dirección telegráfica: **PtJMP*« I ^ I B M A I ^ T A I I 

i l iTi ie TiLElHii eemiíer 

una fotoBi'íUÍa, 
6 su iii'pono -pw 

oiiírcíío el 

Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Pira ia eorrespondencli: l'liEiTE TEIS, esouiíor, Mmm. 

envíos 
0,50 ;.& 

prov 
•toa J( 

Fotosirafia 

s .'tiinroiríai; 
e ;'«ríirn:.-uio. 
MEi-M, Cruz, 19. 

LO 

. 
6A8CA,. relojero 

LO^ifiiNES; OwEGA, MOEBIS ; 
Sosco;' í,!¡¡itirnj> desde 'iü pe:,€tns , í 

Cliero'u.... •,:,'><}•• ilp.i<t,to. ., t I,'"' 
Ciiimii-0... 2,00](:entro ntbi ;,ñti 
Pavin o. a.. 2,V' , lr!nque'.Ci . /,?() 
íimpieía.. 3,ñ¡j, Cusíales . . 0,2.i 

«ASOA. ¡'iieíiaurea.i, Ibl. 

.X)E O G A S I Ó M 
•J'iilien'as a-;iírü ..-íaiiníi, nwa 

co'.idiicn. Sigua y vacor. y cura 
parrales y cftrotts, J. Rivera 
Vavsas» Saa Jagto, 1. Maünd, 

Raij.-i'.uos á !as famüias de provincias que llegan á Madrié, 
isiíeii iiuesíra nueva Exposición de Muebles y objetos 

Oecorisiivos. Los luiy de to 
precios. Si ns v á i s j C;ÍSS 

os ios gustos y variedad'de 
no dudéis uii momento en alhajar 

leslrris ca.sas con los ciei! üiil oBJetss que Qs ©frecemos. 
ia i)ase de una baratura iücoiicebibie. Vedlo y os conven-

Ytr i ; 

I .EaAMiT®8 , 35 . —£-acsarsa!! ^ 

T e i é f s R S Í . 9 4 2 . 
S E f E 8 j 2 S . 

•««í-í 

tíe J is rece e s m a l í a d o j ^ ¡unco médula, pp&pms 

,. — - Í ^ U E y o S E ü SÍÍS.ORÍD 

V B H a A K A , l."Fr©at© al K©al. 

mimu miñmm 
Coronas, velos, bolsas y 

lazos. Exposición últimas 
noyedades. Suo. Jesualda 
Prieto. Plaza del Progre
so, 16. 

nacionales y extrajijeras para 
la fabricación de gaseosas. Ven 
ta de sifones franceses y bote, 
lias do bola inglesas. Cortinr 
Hermanos, Espartero, 18, Bi] 
bao. 

Lrj consigue toda casa que trabaja á aitss y bajos pre
cias, cora» lo hace la casa Sotueza, Mantera, 5. Las tarifas, 
cenacidas de tedo el público; ei corte y caniección acredi
tado de esta casa, ha sido premiad© cenia elección quei 
para su suministro han heeliO La Federación Nacional Es[ 
colar, La Cooperativa del Real Cuerpo de Alabarderos,! 
ídem déla Casa de la Meneda y la Saciedad Hispan Trutg.l 

Hechura y forros ds traje, 20, 25, 30 y 35 pesetas. h 
De gabán, 30, 40 y 50 pesetas. . . í 

., Grandes exlsíencfas ©n pañería. I 

lastrería Somoza.—iontera, 5.'̂  

^VISO üWERESAriTE ALASSENOBAS, 
La .f;r.in li'Hiida.ílón do novcdade?, con Teco iones, godería, 

aiiería ad.-rans, velo.-i, ¡naniiilas, gaiías, toreiopeios y oíros ,.., 
j;éi;8ros de la antigua casa E, saASmil.trií 4. (ante.'i plaza d O : ^ 
Santa Cru?,) sa ir,i,-l2da en ol mea do Abril á la caila [ ^ 

.u!!=L.-tC2ioS3S.l*, 3X-íS.33a.eirC5 S i , ; ^ 

en CUTO V'aal se sigue saldíiiido dichos srtíeulos. i 
NOTA. Habiendo adcjulrido una compra importante de va

rios gc-neros con grandes veniajas, se dan al públloo en igufi-
¡03 condiüioiiQ3. Frento & la iglesia ds Sarita Cruz. 

Atadrid., 
Pravincias 18 9 4,50 » 
Portugal. . . . . . 25 15 8 » 

Unión pos t a ! . . . . 40 20 10 » 
N 9 comprendidas. 60 30 15 » 

TAR3FS D£. POBLICiOIID 

Artículos industriales: ínea. . . . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: ídem. 2 » 
Bibliografía: ídem 1,50 » 
Reclamos; ídem.. , 1 » 
En la cuarta plana: ídem 0,40 » 

» » > plana entera. 765 » 
» » > inedia plana. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » ectavo ídem. 105 » 
Cada anuncio satisfaráIQ cents, de impuesíí). 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de ia madrugada en la imprenta: 

PASAJE OE LA ALHARÍ13RA, UÚHl. 2. 
Redacción y .Admóiv. Barquillo, 4 y 6, Madtid. 

Teléjono 365. Apartado de Correos 460. 

El Porvenir. 

Diario RcQÍonal . . . . 

El Eco de Galicia. . , , 

El Itequeté 

El Caslellano 

El Pensamiento Kutarro. 

El Correo de Guipúzcoa. . 

El Pueblo Manchego. . . 

El Correó de Andalucía. . 

La Yaz de Valencia. . . 

El Diario de Valencia. . 

La Defensa. . . . . . 

Diario de Barcelona. . , 

La Independencia. . , , , . 

El Correo fiev,Gádi3 . . * 

El Noticiero. . . . . 

El Noticiero Extremeño. , 

Gaceta del Sur . . . . 

Diario de León. . . ^ , 

Heraldo Alavés 

El Defensor de Córdoba. . 

Diario de Galicia. . . . 

Diario de Cáceres. . . . 

Diario de Avila 

La Rcíjión 

La Gaceta de Álava. , , 

El Principado. . . , . 

La Vos de la Tradición. , 

La Gacela de Cuíalutia . 

El Castellano . , . . , 

Ei Radical , 

Tierra Hidalga. . • « . 

El Pueblo Católico., , . 

La Iloi miga de Oro. . . 

La Bandera Regional. . 

El Cruzado de Castilla. . 

Galicia Nueva 

Madriíl. ' 

Madrid. 

Madrid, 

Madrid. 

Madrid. 

•Madrid. 

Madrid. 

Bilbao. 

Santander. 

Zamora. 

Logroño. 

Vigo. 

Oviedo. 

Salamanca. 

Vailadolid. 

Valladolid. 

Coruña. 

Coruña. 

Burgos. 

Pamplona. 

San Sebastián. 

Ciudad Real. 

Sevilla. 

Valencia. 

Valencia. 

Málaga. 

Barcelona. 

Almería. 

Cádiz. 

Zaragoza. 

Badajoz. 

Granada. 

León. 

Vitoria. 

Córdoba, 

Santiago. 

Cáceres. 

Avila. 

Orense. 

Vitoria, 

Gijón. 

Barcelona, 

Barcelona. 

Toledo. 

Marchena. 

Bnrgos. 

Jaén. 

, Barcelona. 

Barcelona. 

Paleficia. 

Coruña. 

»* 

¡MMMM.¥JáM. I láMMMMMz 
¡HIGIENE! ¡SALUD! 

. tiBÜ LA 

fiSií 
A LA VIOLETA 

Abono boBitos cochea á iroii 
00 y limón.» T.^Moriana, 2. 

M É Í T E ^ D E W C T Í C 
Purísimo, sin sabor, A. Coi 

peí, fra.sc-0 de una onza, 50 eén 
timos. Barquillo, 1, Farmacia. 
M.adrid. 

A N T I G U A 
AGEl«GiA DE PiVíHtiPms 

D E E M I I i l O GD.RTÉS 
Beenoarga de la pubUatdad 

de anunoios en toíoi Ío» pe-
riúdiooa da Ma4»'¡<l r ?»«rÍB' 
oles, «n «ondiolon*» •«os^osS* 
oaa á fíTor de lo« si|iaa«iajatai 
60 JA0OM.Í1f5KI!p, 60 

E l l i n f a t i s m o , a n e m i a , d e b i l i d a d g e n e r a l , r a q u i t i s m o y c u a n t a s e n f e r m e d a d e s p r o c e d a n 
d e s a n g r e v i c i a d a , se c u r a n con es t e p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e á b a s e d e h i e r r o . 

Antinervioso yioWard 
) T O N I C I D A D D E L SISTEIVIA N E R V I O S O 

ü N e u r a s t é n i c o s ! ! ¡ N e r v i o s o s ! N o o l v i d a r q u e e x i s t e es te Aníiases'vioso d e p r e p a 
r a c i ó n c ient í f ica t a n e s m e r a d a , c o n o c i d a y fácil d e t o m a r c o m o n o h a y o t r o m e d i c a m e n t o . 
Os c u r a r á . 

R e c h á c e s e t o d a ca ja q u e n o sea d e l a t a y c a r e z c a d e l n o m b r e d e s u s deposi tar io- ; ; 

Wemta^ e i i fermaeias y dr^g- i ie r ía íS , á 4 p e s e t a s eíajsss. 

Se desinfecta, lim
pia y perfuma, la ro
pa con reconocida 
economía. Se c:n 
pie a en cualquier 
vaÉsija, especial moR 

Ite en las Lejiadoras 
de esta Casa, pro 
pias para particula
res, colegios, etc. 
\:*ü'tsss.^ilios d o 
c o c i n a . OafeJ,eras. 
Baterías completas 
económicas pa ra Cfi-
sas do CP.mpo.^So-
t s l l a s ^h®imQs 
y Thermartn, á 8 pe
setas 90 cts. las de 
medio litro; conser
van las bebidas va 
rios días á la tempe
ratura que se pon
gan. 

F i l t r o s h i g i é -
m c o s para agua, 3 
ptas. 75 cts. jg^jmar 
d e c a s a . 
Pr'effiios fijos hmf&to» 

M A . R Í M 
i2, Plaza áa ierradorás, 12 

(3|j) esqyina á San Feü-
.10 ?¿epi, (ojo) úíiicamarte 

M,4BIN 

L a e n o r m e m o l e s t i a q u e ocasiona, i a tes se e v i t a t o m a n d o es t a s p a s t i l l a s s in r i v a l , 
só lo d e s c o n o c i e n d o s u s p o s i t i v o s efectos p o r n o h a b e r l a s p r o b a d o , e x p l i c a h a y a q u i e n n o 
l a s u s e . 

S o n t a n a g r a d a b l e s a l p a l a d a r c o m o u n a g o l o s i n a . T i e n e n la i n m e n s a v e n t a j a de c a r e 
ce r d e o p i o y s u s compi i e s tos ; n o e n s u c i a n ei e s t ó m a g o ; q u i t a n la í n í i á m a c i ó n d e l a s m u c o 
s a s y l a s d e s i n f e c t a n . 

Bolo d o s p a s t i l l a s a t e n ú a n l a tos ; u s a d a s con c o n s t a n c i a , la Hacen d e s a p a r e c e r . 

"Veíata e n fai*£i iaeias y d r o g - i i e r í a s , á p e s e t a s l j 5 ® c a | a . 
Depositarios por mayor to asios ¡Mreparados: PÉREZ, MARTÍM Y COMPAÜU, Alcalá, 9, Matirid. 

:yi is 
PñRñ' H 0 ¥ 

PRINCESA.—A las 9.—MUva-
loca y La íorastera (popular). 

COMEDIA.—Compañía italia
na.—A las 9.— ti.-^ del turno 
blanco.—La looandiera. 

LARA.—A las 9 y li2.—Flor de 
loa Pazos (2 aotos. doble).-.-A 
laíH.—E! pobreoito Juan y 
La Goya ^Afi&!t). 

A las 7.—Ha (í.ll*st« que era 
le»,. I (S aotos, doble). 

CBRYANTES.-A las 7.-Go-
bajítna y LaFilarmócioa (do
ble).— A ¡as 10. — Loa- hijo} 
del Sol Naciente (3 asios y 
un epílogo, esporiai). 

PARISH,—A laa9.—Debut <i« 
Hosloy y Ántoiuo,--EI faiüo-
86 meianiorfista-bufón-paro' 
dista Jsxjniíigí Bay, en siit 
nueras oreaciosses, ÍS! aero< 
piaao oaucivo, Loa extraor
dinarios Pesseriis y toda Is 
co!i)p,~ñííi do oiroo y varíe* 
tée .-.lue dirige VVüliam Pa-
rÍR]-. 

ICOMifO.-A ha 6 y 1;2—K) 
relajo - n , i ; : io / ' a,, os, di-
b 8) ,V i . , : 0 j - í ^-.-Kni 
nio Lup ii ¡j.L íi (K i;u'Ji-
to bl.inc') \- ,•-' n[., dctjie). 

COLISEO l ü r , i'lAL -{Con-
cepoion J i r )ji'ii,j '•^¡—XUe 
i 1V¿ y S i[2 —P,^ louUí,—jl 
l a i o y 1,2 -Casi>') dd o'-a — 
AI^sS y Ii2 —tü iljoleii2(\ 
tdODJij—A I'" 9 114—Au 'jí 
áobao) '"3—A IhS 10 y 1̂ 4, 
• - T i o r n biia (oapee.al). 

LATIXA.-Ciui ' i jm' '>¿;; Ao t̂Q 
délo — bi>í!(3 or.eá oo.npir',ii 
á 1J<! 4 y 1 2 ^iB a t^rrfo / 5 
y ]l'¿ de l i ci !•> JO "on i>..g< 
i i ' f lo prii^raní 1. ' bT.}so da 
la masínilua pt" c i l , .I^ajo 
ven de .a oan ". u o'.iór'.i» 
Exilo gr ind oa di >*,!», ^e> 
ro m de tíudíii., y mt mt> 
día de «Kocuordos del p";' 
g'do^. 

BKNAVENTE.— De 5 á 12 ¡j 
1 [4.—Seoolón continua Se aU 
neimtQgrafQ,--TodoB loa ikí 
estrenos. , 

PRINCIPE ALFONSO.-Ideal 
cinema. — Sección oontínín 
de 4 l i2 í 12 1(2.—Nuevoi 
programas todog loa días. 
Jueves y domingoe, matine? 
infxntll eon regalog. Sxitoii 
«iCómo salvaron á Moisés?», 
«Los molinos cantan y llo-
ran> y «El confinado núma-
ro 75». 

SALÓN REGIO- Cinematdgra^ 
fo artístico par.í familias.-' 
Teatro de Isa novedades oi( 
neniafogrífioaa,—Todos lo< 
días, estrenos; los jueves ma< 
tinées con regalos; los -s!®" 
nes moda—Los niñog fr.<i" 
tis; secoidn íiontlnua de / 
á 12. 

E 3 C E E O BALAMAXOl.-. 
(BIíating-Rink). —28, Viila' 
nueva, 28; teléfoiio 3.877.-
Abierto lodaa lo» «iss áí 
18 á I y d@ 3 i S.—Mavsoí/ y 
vierisas, mudíi. —Miávcsiíí 
y sabidos í !a.» /, y durnin' 
goB i ¡as i'¿ j !¡S Bír.'c.'.M 
d« cinísa .TOS" II;;.ÍJ.iuii prS' 
mioa.—Ds9ds ],i.= i ,ííi \:Í fsr. 
atí e(i:',:>gi(ias SÍCIÍ'O'.ÍSÍ du 
9iuemi»i4.s¡-i5f;i. 

FKOKTOl-i OSKVK.i.t .-A h j 
*.•—Primer psfSi'io.á i t taa» 

• toa.—Ituartsy Solaverri (ro< 
30«), contra Ceaillo y Teoáo. 
ro (atule*¡.^Segundo, á. 89 
tantos.—Isidoro y Gii'errlt^ 
( rojo») , : tonsra F«rinÍB j ^ ^ 
Áraiuburu{«xuleí) ' 


